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RESUMO 

CRISTIANISMO RELACIONAL 

 
O tema do Cristianismo Relacional permite que se possa refletir sobre o estado de intimidade 
do cristão em relação a Jesus Cristo. A busca de Jesus não pode ser apenas no que se refere à 
salvação, mas sim na transformação pessoal que demonstra o relacionamento do discípulo de 
Jesus com o próprio Cristo. Este relacionamento não deve ser confundido com as atividades 
que os cristãos realizam, na igreja ou para a igreja, mas deve promover vidas transformadas  
que vivenciam a mensagem e os valores de Jesus Cristo em todas as áreas das suas vidas. Em 
Cristo, os cristãos encontram tudo aquilo que necessitam para frutificar com qualidade, quer 
nas questões éticas e morais, quer no testemunho do evangelho de Jesus Cristo e para a 
comunidade na qual estão inseridos. A permanência em Jesus é o Seu anseio para que 
cumpramos a Sua expetativa de produzirmos frutos que glorifiquem o Pai. 

 

 

 

ABSTRACT 

RELATIONAL CHRISTIANITY 

 
The theme Relational Christianity allows the reflection about the state of intimacy of 
Christians with Jesus Christ. Seeking Jesus cannot be just about salvation, but it is about the 
personal transformation that demonstrates Jesus' disciple's relationship with Christ Himself. 
This relationship should not be understood as the activities that Christians do in the church 
or for the church, but as changed lives that live the message and values of Jesus Christ in 
their every day bases. In Christ, the believers find everything they need to be fruitful with 
quality, both in ethical and moral matters, and in the witness of the gospel of Jesus Christ to 
the community where they live. Remaining in Jesus is His longing for us to fulfill His 
expectation of bearing fruit that glorifies the Father. 
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INTRODUÇÃO 
 

O desejo de a cada dia ver uma comunidade cristã intimamente ligada a Jesus Cristo e 

que cresce comprometida com Ele, com os seus valores, em todas as áreas da sua vida, é a 

chama que motiva o surgimento desta pesquisa académica com o intuito de ser um contributo 

para uma reflexão sobre a importância do Cristianismo Relacional1 para todo o cristão e que 

isto sirva de incentivo para uma aplicabilidade do permanecer em Jesus Cristo. 

Neste trabalho o objetivo é investigar o tema do Cristianismo Relacional e como os 

cristãos devem buscar um relacionamento com Jesus Cristo não apenas para salvação, mas 

que resulte numa transformação pessoal que impacte vidas como resultado de permanecer 

n´Ele.  As atitudes comportamentais do cristão, em todas as áreas da sua vida, devem refletir 

o estado da sua intimidade com Jesus Cristo.  

A tese é organizada em quatro capítulos, os quais serão apresentados da seguinte 

forma: o primeiro capítulo trata sobre um problema observado que é a carência de grande 

parte das congregações cristãs em buscarem, e não somente compreenderem, mas viverem um 

Cristianismo Relacional, um relacionamento com Cristo a cada dia.  

O segundo capítulo dedica-se à investigação e à análise da perceção de pastores sobre 

a realidade da congregação de Igrejas Baptistas do Algarve. Foi aplicado um questionário 

baseado em cinco dimensões da vivência do cristão, a saber, a da igreja, da ética, do 

relacionamento com o próximo, da cooperação entre Igrejas e da influência da comunidade 

cristã na sociedade. 

O terceiro capítulo consiste num estudo aprofundado da perícope de Jo 15:1-8, a partir 

de uma análise morfossintática e de um estudo exegético destes versículos para a melhor 

compreensão sobre o que Jesus fala a respeito do relacionamento com os Seus discípulos.  

No quarto capítulo é apresentada uma reflexão pastoral sobre a perícope de Jo 15:1-8 e 

quais as implicações práticas para a vivência de um Cristianismo Relacional, bem como uma 

proposta, a partir das lições aprendidas nos capítulos anteriores, de uma mudança de 

paradigma em favor de um Cristianismo Relacional. 
                                                             

1  A expressão Cristianismo Relacional pode parecer para alguns um pleonasmo, mas está a ser usada 
propositalmente neste trabalho na expetativa de deixar bem clara a mensagem que Cristianismo é mais do que 
uma religião, é um relacionamento com Jesus Cristo. 
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Participaram deste estudo quatro pastores e um obreiro responsáveis por igrejas 

filiadas à AIBA, todos os participantes são de nacionalidade portuguesa e integrados nesta 

realidade das igrejas há mais de três anos. 

O método utilizado constituiu no envio de um e-mail com um questionário para que os 

pastores pudessem responder, sendo que alguns responderam via e-mail e outros responderam 

através de um contacto telefónico. 

 O questionário, conforme a cópia em anexo, procurou tratar as perguntas baseado nas 

dimensões apresentadas no capítulo um: a saber, Dimensão Litúrgica, Dimensão Ética, 

Dimensão Relacional, Dimensão Cooperativa Inter-igrejas e Dimensão Missiológica. 



3 

 

 

 

 

Capítulo 1 

A NECESSIDADE DE UM CRISTIANISMO RELACIONAL 
 

«A Igreja do Senhor Jesus está desafiada a viver além dos limites do culto-clero-

domingo-templo.»1 Esta é uma frase que ecoa há muito tempo depois de ter feito a leitura do 

livro de Ed Rene Kivitz, «Quebrando Paradigmas». A constatação de ver pessoas que vivem a 

fé cristã além destes limites é ainda hoje desafiador. Este autor, naquela época, já queria trazer 

a visão de uma igreja mais relacional, quando mencionava os pequenos grupos. 

«Os pequenos grupos devem ser a teia de sustentação do dia-a-dia da comunidade 

cristã, bem como os instrumentos viabilizadores do serviço prestado pelos cristãos no 

mundo».2 A necessidade de que os cristãos sejam mais relacionais, não somente com os 

outros cristãos, mas também com Jesus Cristo, produzindo frutos dignos de uma vida que 

permanece n´Ele, é realidade, ainda hoje.  

Cristianismo é relacionamento, o próprio Senhor Jesus ao falar com os Seus discípulos 

disse: «Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz o seu senhor; mas tenho-

vos chamado amigos, porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos tenho dado a conhecer» (Jo 

15:15)3. Para os cristãos, Jesus Cristo tem que ser sempre o exemplo; pois da mesma maneira 

que Ele buscou um relacionamento com os Seus discípulos, os cristãos, os discípulos de 

Jesus, neste tempo, precisam buscar um relacionamento com Ele. 

Este relacionamento, ou este Cristianismo Relacional, deve ser menos dogmático e 

ritualista e mais experimentado com o próprio Cristo, deve promover vidas transformadas e 

que vivenciam a mensagem e os valores de Jesus Cristo em todas as áreas das suas vidas. 

Cristianismo Relacional é viver uma intimidade com Jesus Cristo, é permanecer ligado 

a Ele, reconhecendo que tudo o que o cristão, discípulo de Jesus, necessita vem do Senhor, 

baseado na metáfora de Jo 15 onde Jesus é a videira e os seus discípulos são os Seus ramos.4  

                                                             
1 KIVITZ, Ed Rene – Quebrando Paradigmas. São Paulo: Abba Press, 2008, p. 40. 
2 Ibid, p. 97-98. 
3 Todas as citações bíblicas, na língua portuguesa feitas neste trabalho, utilizaram-se da Tradução de João 
Ferreira de Almeida (edição revista e atualizada). 
4 Definição do autor desta tese, uma vez que este termo está a ser defendido por ele. 
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O que motiva a querer tratar deste assunto e questionar a necessidade do cristão em ter 

um relacionamento mais íntimo com Jesus, que transforme a sua vida, tem a ver com uma 

análise e perceção, com base no conhecimento empírico deste «autor da tese» que, ao longo 

dos seus 25 anos de ministério pastoral e dos últimos 15 anos a servir em Portugal, reconhece, 

por meio da sua convivência com os cristãos, que a comunidade cristã carece de ter uma vida 

que reflita mais o seu relacionamento com Jesus Cristo. 

Ao referir a comunidade, regista-se aqui o grupo sobre o qual neste trabalho servirá 

como objeto de estudo, para melhor explicar, poderia chamá-lo «congregação» e usar como 

base a mesma delimitação usada por Rick Warren no seu livro «Uma Igreja com Propósito». 

Rick Warren apresenta os cinco círculos de compromisso:5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – 5 círculos de compromisso 

 

• A Comunidade é o grupo de não cristãos que vivem a certa distância da igreja e 
não têm compromisso com Jesus Cristo. 

• A Multidão é o grupo de frequentadores dos cultos dominicais na igreja, no qual 
podemos ter não cristãos e cristãos. 

• A Congregação é o grupo oficial de membros da igreja. 
• Os Comprometidos são aqueles que: «oram, contribuem e dedicam-se ao 

crescimento pelo discipulado, mas ainda não se envolveram no ministério».6  
• O Núcleo é o menor grupo e faz-se representar pelos líderes da igreja e pelos que 

servem em diferentes ministérios. 

                                                             
5 WARREN, Rick - Uma igreja com propósitos. São Paulo: Editora Vida, 2015, p. 117. 
6 Idem, p. 119. 
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Para uma melhor compreensão, regista-se que o grupo que dá origem a esta reflexão é 

aquele que faz parte, na imagem acima, da congregação, membros da igreja. 

Ao analisar o Cristianismo Relacional na vida dos cristãos membros da igreja, que 

ainda não estão totalmente comprometidos com Cristo e com o envolvimento nos diferentes 

ministérios da igreja local, constata-se uma fragilidade na ausência de maturidade espiritual 

em diferentes dimensões relacionadas com a vida relacional dos cristãos: 

 

 

1.1 A dimensão eclesiológica-litúrgica 

 

A Igreja Baptista em Portugal, apesar de ser conhecedora da Palavra, apresenta 

limitações quanto a experimentar o poder de Deus na sua vida. Observa-se esta situação, 

tendo por base o conhecimento empírico que o autor desta tese possuí, nos seus 15 anos de 

pastorado em Portugal.  

Os cristãos, em Portugal, esmeram-se no conhecimento das sagradas escrituras, 

gostam de estudar a Palavra e buscam constantemente o pastor ou outros líderes da igreja a 

fim de dirimir as suas dúvidas. É fácil identificar muito cristão maduro, capaz de fazer uma 

boa reflexão teológica mas, de igual forma, sem querer julgar, parece que esta reflexão é 

apenas letra. Existe uma dificuldade em aplicar este conhecimento às suas próprias vidas, um 

grande problema observa-se na carência do elemento relacional, a espiritualidade que é 

sentida, que é provada, experimentada. 

É preciso reconhecer que o cristão, discípulo de Jesus, deve ser fiel e obediente a Deus 

não somente quando este é vigilante com a Sua palavra, mas também quando reconhece e 

submete-se ao poder de Deus. Jesus Cristo, ao ser questionado pelos saduceus, disse: «Errais, 

não conhecendo as Escrituras nem o poder de Deus» (Mt 22:29). Como tantas outras vezes, 

Jesus «foi muito objetivo, muito direto. Jesus fez-lhes ver que o mundo eterno é espiritual e 

imaterial e não físico e material. A resposta de Jesus foi contundente: acusou-os de terem um 

conhecimento insuficiente das Escrituras e de não conhecerem plenamente a Deus».7 

O poder de Deus, em Mt 22:29, estava associado à capacidade de Jesus em fazer os 

mortos voltarem a viver, isto, para os saduceus, era algo completamente impossível. Ainda 

que eles não cressem, na verdade, isto era possível. 

                                                             
7 SOUZA, Itamir Neves & MCGEE, John Vernon – Comentário bíblico de Mateus: através da Bíblia.  (2ª. Ed.). 
São Paulo: Rádio Trans Mundial, 2012, p. 184. 
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Hoje em dia, de maneira prática, esta dicotomia entre palavra e poder pode ser 

observada com os seguintes exemplos: os cultos, em grande parte, são bem organizados, 

segue-se uma doutrina fiel às Sagradas Escrituras, mas existe a dificuldade, na questão do 

culto, em reconhecer a necessidade de que todos, na congregação, busquem uma experiência 

com Deus. O culto não é somente razão, conhecer a Palavra, mas é também sentir, emocionar-

se, reconhecer que a palavra de Deus alcança os corações e transforma a vida. Razão e 

emoção não são opostas, elas podem caminhar juntas, é possível alegrar-se num culto e chorar 

com ele. 
Os cientistas modernos perderam Deus de vista, em meio às maravilhas da 
criação; nós, os crentes, corremos o perigo de perdermos Deus de vista em meio 
às maravilhas da sua Palavra. Andamos quase inteiramente esquecidos de que 
Deus é uma pessoa, e que, por isso, devemos cultivar nossa comunhão com ele 
como cultivamos nosso companheirismo com qualquer outra pessoa. É parte 
inerente de nossa personalidade conhecer outras personalidades, mas ninguém 
pode chegar a um conhecimento pleno de outrem através de um encontro 
apenas. Somente após uma prolongada e afetuosa convivência é que dois seres 
podem avaliar mutuamente sua capacidade total.8 

Esta dimensão eclesiológica- litúrgica, no contexto da Igreja Portuguesa é influenciada 

por uma cultura católica, tão presente na cultura portuguesa. O modelo litúrgico católico, de 

que a ênfase do relacionamento com Deus é mais ritualista, prevê até as rezas escritas e 

repetidas, onde o foco está num local, templo. Todo este cerimonial torna o relacionamento 

com Deus distante. 

É de destacar que «em Portugal, o protestantismo surgiu fundamentalmente como um 

movimento importado, na medida em que não resultou de uma dissidência religiosa endógena 

mas da missionação evangélica oitocentista»9. 

Em grande parte das igrejas, Jesus Cristo ficou resumido ao domingo e ao culto. 

Vários vão à igreja somente no domingo de manhã como que para cumprir um ritual, ou uma 

obrigação e durante a semana normalmente não há espaço, numa vida tão corrida, para servi-

lo em comunidade, como em pequenos grupos, numa reunião de oração e em alguns casos, 

infelizmente atesta-se, que não há espaço, na individualidade do cristão para um tempo 

devocional, de leitura da Bíblia, de livros devocionais e de oração. Esta declaração é 

apresentada com base nos atendimentos pastorais e conversas com os crentes. 

 

 

                                                             
8 TOZER, A.W. – Em Busca de Deus. São Paulo: Editora Vida, 2017, p. 23. 
9 TEIXEIRA, Alfredo – Identidade Religiosas em Portugal. Prior Velho: Paulinas, 2012, p.256 
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1.2 A dimensão ética 

 

Nos dias atuais, numa sociedade relativizada, em que para muitos até a verdade é 

relativa, com estranheza percebe-se que no seio das igrejas a influência de uma cultura 

secularizada faz com que vários cristãos acabem por relativizar verdades e princípios éticos 

cristãos, que são inerentes à fé cristã. Esta perceção verifica-se nas atitudes e comportamentos 

que vários cristãos revelam, com consequências graves ou menos graves, mas que 

demonstram, com tudo isto, como a expressão popular «faça o que eu digo, mas não faça o 

que eu faço», infelizmente, pode ser encontrada mesmo no seio dos cristãos. 

Um aspeto prático, que também pode ser observado, é o facto de pessoas corrigirem as 

suas atitudes dependendo se alguém está a vê-las ou não como, por exemplo, aqueles, que 

mesmo sendo cristãos, colocam o cinto de segurança quando vêem o carro da polícia ou o 

frequentador da igreja que esconde o cigarro que está a fumar se vê, ou encontra o pastor na 

rua. Fazem isto como se Deus não estivesse a vê-los em todo tempo. 

 

 

1.3 A dimensão relacional 

 

De forma geral, na cultura portuguesa, as pessoas têm dificuldade em demonstrar o 

seu sentimento e de relacionar-se com os outros, daí uma grande dificuldade não de implantar  

mas de sustentar os pequenos grupos nas igrejas, são pouco relacionais,  o nome mais comum 

de uma pessoa em Portugal é «vizinho», chama-se sempre o vizinho  de vizinho e, muitas 

vezes, desconhecem realmente como ele se chama, pois as conversas também resumem-se a 

questões o mais superficiais possíveis, como futebol e tempo. A busca de um relacionamento 

com Deus, de intimidade com Ele, de súplica e gratidão, ajuda ao cristão a reconhecer que 

Deus está presente no seu viver, dia a dia, e aumenta assim a sua esperança. Deus preocupa-se 

com a humanidade e deu o Seu Filho para resgatá-la. «E o Verbo se fez carne e habitou entre 

nós» (Jo 1:14). 

Está presente na cultura portuguesa uma espécie de desconfiança, o coração não é 

entregue ao outro de maneira fácil, o pensamento de que «me posso magoar e por isso não 

quero dar muito de mim a esta amizade, ou a este relacionamento», é algo bem cultural. 

Na igreja em que sirvo, tendo chegado há pouco tempo do Brasil e acostumado a que o 

pastor, ao assumir o pastorado de uma igreja, de certa forma era recebido por todos com o 

coração aberto e sem reservas, ouvi de uma irmã, líder na igreja, a seguinte frase: «O pastor 
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está a chegar, mas quero dizer que estou com um pé atrás consigo, e estarei na expetativa para 

ver, com o passar do tempo, como será». Estas palavras foram ouvidas no hall de entrada da 

igreja, mas aquela irmã recebeu do seu pastor um agradecimento pela sua frontalidade. Hoje, 

ela é uma querida membro da igreja, atenciosa para com o seu pastor, e tem um respeito 

muito grande pelo seu ministério na igreja. 

 

1.4 A dimensão cooperativa inter-igrejas 

 

Um dos pilares das igrejas baptistas é a cooperação não somente com uma convenção 

e associações, mas com outras igrejas, isto repercute-se favoravelmente pois incentiva os 

cristãos a desenvolverem relacionamentos saudáveis com outros cristãos. Mas, infelizmente, 

quando há conflitos, por discordância teológica, por discordância litúrgica, apercebe-se que 

surge um isolamento das pessoas que prejudica o relacionamento. Mesmo dentro das próprias 

igrejas acontece isto e percebe-se quanto tempo tem de ser dispensado pelas lideranças 

eclesiásticas, e não só, para que o clima saudável possa reinar na comunidade. Os conflitos   

surgem até mesmo por perspetivas diferentes, fruto da cultura e herança familiar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – O poder da perspetiva 10 

Na verdade, tudo pode ser motivo para conflito, a música é um deles: «A escolha do 

estilo musical para o culto é uma das decisões mais críticas e controvertidas a serem tomadas 

                                                             
10 UREÑA, Pilar Carrasco – El poder de la perspectiva. Coaching Pilar Carrasco. 7 Abriil 2016 [acedido 27 
Agosto 2019] em <http://coachingpilarcarrasco.blogspot.com/2016/04/el-poder-de-la-perspectiva.html>. 
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na vida da igreja».11  

A ausência de um cristianismo relacional permite que as igrejas se isolem e não 

busquem uma maior cooperação com as outras igrejas co-irmãs. A unidade faz parte deste 

cristianismo relacional, afinal Jesus, na sua oração intercessória em favor dos Seus discípulos, 

orou assim:  

Não rogo somente por estes, mas também por aqueles que vierem a crer 
em mim, por intermédio da sua palavra a fim de que todos sejam um; e 
como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também sejam eles em nós; para 
que o mundo creia que tu me enviaste (Jo 17:20-21). 

 

 

1.5 A dimensão missiológica 

 

A timidez e a introspeção são fatores que prejudicam muito o relacionamento com 

outras pessoas, isto acrescentado a uma cultura relativizada e secularizada, resulta numa 

comunidade cristã que praticamente não se sente encorajada para influenciar a sociedade à 

sua volta com o evangelho de Jesus Cristo. 

Para quem vem de uma cultura mais extrovertida e comunicativa, como a cultura 

brasileira, estranha-se um pouco pois «embora os portugueses sejam maravilhosamente 

cordiais e afáveis, é extremamente difícil para os estranhos aproximarem-se deles, entrarem 

nos círculos sociais íntimos e estratificados».12 

As igrejas baptistas no Algarve, e poderia dizer isto quase sobre todo o país, não 

possuem historicamente, uma presença relevante na sociedade. Isto também se deve ao facto 

de não serem grandes e terem poucos recursos. 

O desafio de viver o evangelho do Senhor Jesus, para além das portas da igreja, deve 

ser o grande alvo:  

O objetivo supremo desta obra é glorificar a Deus. Esse é o ponto central. 
Esse é o objetivo que deve dominar e sobrepujar todos os demais. O 
primeiro objetivo da pregação do evangelho não é salvar almas; É 
GLORIFICAR A DEUS. Não se tolerará que nenhuma outra coisa, por 
melhor que seja nem por mais nobre, usurpe esse primeiro lugar.13 

 

Em razão dos factos que foram tratados nas dimensões sobre a vida relacional do 

cristão, o próximo capítulo é uma verificação se o problema detetado com base no 
                                                             

11 WARREN, Rick – Uma Igreja com Propósitos, p. 250. 
12 HATTON, Barry – Os portugueses. Lisboa: Clube do Autor, 2011, p. 14. 
13 http://www.monergismo.com/textos/pregacao/apresentacao_evangelho.htm autor: JONES, Martyn Lloyd – A 
apresentação do evangelho acesso em 24/08/2019 
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conhecimento empírico do autor também é reconhecido pelos outros pastores que atuam no 

mesmo contexto (pastores que exercem ministério em igrejas baptistas filiadas na Associação 

de Igrejas Baptistas do Algarve – AIBA).  
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Capítulo 2 

NECESSIDADE QUE VEM DA PERCEÇÃO DO CAMPO  
 

Para verificar a necessidade de desenvolver um Cristianismo Relacional nas igrejas 

baptistas do sul de Portugal, foi importante compreender a perceção dos pastores que 

vivenciam esta realidade diariamente. O Algarve possui oito igrejas baptistas, que são filiadas 

na Associação de Igrejas Baptistas do Algarve (AIBA) que foi fundada em 2000, com o 

objetivo de promover o fortalecimento, crescimento e desenvolvimento das igrejas 

evangélicas baptistas onde se encontram localizadas. 

 

 

2.1 Metodologia 

 

Participaram deste estudo quatro pastores e um obreiro responsáveis por igrejas 

filiadas na AIBA, todos os participantes são de nacionalidade portuguesa e integrados nesta 

realidade das igrejas por, pelo menos, três anos. 

Para recolha dos dados foi utilizado o contacto inicial via e-mail, no qual os 

participantes foram solicitados, de maneira voluntária, a responderem a um questionário, 

sendo que alguns responderam via e-mail e outros por contacto telefónico. 

 O questionário, conforme cópia em anexo, procurou tratar as perguntas baseado nas 

dimensões apresentadas no Capítulo 1: Dimensão Litúrgica, Dimensão Ética, Dimensão 

Relacional, Dimensão Cooperativa Inter-igrejas e Dimensão Missiológica. 

 

2.2 Resultados e análise 

 

Será analisado os inquéritos que fora feito aos pastores para uma melhor perceção do 

diagnóstico das igrejas em relação as dimensões, destacadas nesta tese. 
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2.2.1 Dimensão Eclesiológica-Litúrgica 

Na questão A1, para a qual fora feita uma pergunta de forma aberta, onde o 

entrevistado estava livre para apresentar os itens que viessem à sua mente referentes aos 

elementos litúrgicos ou experiências que ajudam a tornar-se evidente a presença de Deus num 

ambiente de culto, obtiveram-se as seguintes respostas: 

 

 
Gráfico 1 – Presença de Deus no culto 

 
No Gráfico 1, verificamos que os dois elementos que mais evidenciam a presença de 

Deus num ambiente de culto público é o tempo de adoração com cânticos e a pregação do 

evangelho.  

Cremos que todos os demais itens devem ser salientados como leitura bíblica, oração e 

testemunho, pois apareceram registados neste gráfico de forma espontânea, ou seja, os 

inquiridos lembraram-se destes itens e, com isto, destacaram o facto de ser importantes num 

culto. 

A2 também era uma pergunta aberta a fim de detetar a última vez em que os pastores 

inquiridos perceberam que a sua congregação sentiu de forma especial a presença de Deus 

num culto de adoração, tendo-se obtido as seguintes respostas: 
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Gráfico 2 – Presença de Deus no culto de adoração 

 

No Gráfico 2, alguns elementos, em comparação com o gráfico 1, aparecem, como a 

música/cântico, oração e testemunho, e na perceção dos pastores, numa situação em que eles 

sentiram que a congregação experimentou, de forma especial, a presença de Deus. Há que 

notar que o elemento pregação ou mensagem não aparece neste quadro, cremos que como 

foram os próprios pastores que responderam, não destacaram aquilo que estava mais 

relacionado consigo mesmos e com a sua participação no culto. 
 

2.2.2 Dimensão Ética 

 

As perguntas deste item foram apresentadas de maneira a que o entrevistado tivesse 

que escolher uma opção sobre a sua perceção da congregação quanto às questões éticas. 

B.1 pede um diagnóstico no sentido de se saber se os membros da igreja possuem uma 

perceção bíblica quanto ao temor que é devido ao Senhor, quando têm de tomar decisões com 

implicações éticas: 
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Gráfico 3 – Perceção bíblica da congregação 

 

O Gráfico 3 confirma que a grande maioria dos membros das igrejas (80%), somatório 

do concordo totalmente e concordo, tem um conhecimento bíblico suficiente ao ponto de 

perceber que deve existir um temor que é devido ao Senhor no enfrentamento das questões 

éticas. 

B.2. pergunta sobre a perceção do pastor em detetar exemplos persistentes de 

inconsistência ética (graves e menos graves) entre alguns membros da congregação, tendo 

como exemplos fuga aos impostos, desrespeito pelas leis do trânsito, atos ilícitos na gestão 

das finanças pessoais e /ou dos negócios, incumprimento na palavra dada, desrespeito para 

com compromissos laborais, cunhas., etc. 

 

 

Gráfico 4 – Comportamento ético da congregação 
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O Gráfico 4 demonstra que os membros das igrejas cometem atitudes contrárias a ética 

cristã, ainda que algumas delas possam ser consideradas atitudes menos graves, a questão é 

que são atitudes e comportamentos em que deveriam agir de forma diferente. 

 

2.2.3 Dimensão relacional 

Nesta alínea, as perguntas que foram feitas de forma fechada tinham a intenção de 

detetar os relacionamentos e os conflitos existentes nas congregações. 

C.1. pretende aferir se 30% ou mais dos membros das congregações possuem um 

relacionamento de proximidade e conhecem minimamente os demais membros da igreja 

como, por exemplo, o seu nome, nome do cônjuge, filhos, lugar de residência, atividades que 

desenvolvem, etc. 
 

 

Gráfico 5 – Relacionamento interpessoal da congregação 

 

O Gráfico 5, se verifica que a maioria das pessoas acaba por conhecer os demais 

membros da sua igreja, está relacionado com o tamanho da membresia das nossas igrejas. 

Como não são igrejas grandes, isto possibilita uma maior proximidade com os demais cristãos 

da mesma igreja. 

C.2. pretende definir a percentagem referente ao tempo do trabalho em que o pastor 

tem dispensado por ano na resolução de conflitos internos da congregação. 
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Gráfico 6 – Resolução de conflitos 

 

No Gráfico 6, percebemos que a maioria das igrejas o pastor não tem tido muitos 

conflitos internos, mas mesmo assim 20% dos entrevistados destacaram ter dispensado, em 

média mais de 30% do seu trabalho pastoral para resolução de conflitos internos na igreja. 

2.2.4 Dimensão Cooperativa Inter-Igrejas 

D.1. analisa o nível de relacionamento do pastor entrevistado com um ou mais 

pastores filiados na AIBA. 

 

 

Gráfico 7 – Relacionamento entre pastores 

 

No Gráfico 7 percebe-se que a grande maioria dos pastores estão próximos um dos 

outros, mas uma pequena percentagem ainda não se sente totalmente integrado. 
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D.2. mede a perceção dos pastores no sentido de verificarem se as suas igrejas 

reconhecem a cooperação inter-igrejas no âmbito da AIBA, como algo bíblico, desejável, útil 

e que deve necessariamente incluir um investimento sacrificial de tempo e dinheiro 

considerando os fins em causa. 

 

 
Gráfico 8 – Cooperação entre igrejas 

 

No Gráfico 8 verificamos que a maioria das igrejas (80%), somatório dos concordo 

totalmente e concordo, percebem a importância da cooperação com as outras igrejas que 

fazem parte da AIBA, mas 20% ainda não reconhece isto. 

  

2.2.5 Dimensão Missiológica  

   E.1 coloca uma pergunta de diagnóstico para verificar se o pastor compreende que a 

sua respetiva igreja é vista pela comunidade onde está radicada como uma parceira ativa e 

fundamental na cidade/freguesia, na promoção dos valores éticos, da justiça social e 

dignidade humana e como agente promotora da paz e do desenvolvimento social, psicológico, 

espiritual e educacional, mesmo entre os que não professam a fé evangélica. 
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Gráfico 9 – Igreja e sociedade 
 

No Gráfico 9 percebe-se que não existe avaliação máxima para o envolvimento da 

igreja na comunidade onde está inserida. Os resultados demonstraram que 20% dos que 

participaram não concordaram com a existência de envolvimento da igreja na sociedade e que 

os outros 20% não sabe o que a sociedade pensa a respeito da igreja, a qual ele pastoreia. 

E.2. coloca uma pergunta aberta a solicitar um exemplo prático de uma iniciativa 

levada a cabo pela igreja local nos últimos 3 anos que tenha reforçado a visibilidade e a 

relação entre a igreja e a comunidade onde está situada. 

A esta pergunta foram dadas as seguintes respostas: 

• Apresentação de grupo coral no Hospital. 
• Promoção de um programa musical. 
• Inter-relação com as escolas da cidade. 
• Trabalho com um grupo missionário de desporto com crianças e adolescentes na 

praia. 
• Reflexão sobre os 500 anos da Reforma Protestante no Cine Teatro da cidade. 
• Apoio social a pessoas em situações precárias ou que necessitam de ajuda 

espiritual, bem como em outras áreas da vida. 
• Não houve nenhum evento. 

As respostas destacadas acima, refletem que os pastores têm interesse em que as suas 

igrejas sejam participativas na sociedade onde a mesma está inserida. Destaca-se também que 

uma resposta afirmou não haver eventos nos últimos três anos para reforçar a visibilidade da 

igreja para com os de fora. 

Após verificar os inquéritos que foram realizados, o capítulo posterior se dedicará à 

análise exegética da perícope de Jo 15:1-8, com o último Eu Sou de Jesus registado no quarto 

evangelho, consideramos que esta é a melhor perícope para tratar da questão apresentada. A 
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compreensão de Jesus como a Videira Verdadeira e seu ensino a respeito do permanecer n´Ele 

ajudará, para que seja reconhecida, a necessidade em desenvolver um relacionamento com 

Jesus e que este provocará uma mudança significativa na vida do cristão e que influenciará 

aqueles que os cercam.  
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Capítulo 3 

FUNDAMENTOS TEOLÓGICOS DE UM CRISTIANISMO 

RELACIONAL 
 

Assim como ocorre em relação à secção em que está inserida, bem como ao conjunto 

do livro, a organização interna da perícope revela a intencionalidade do seu autor em produzir 

uma estrutura coesa e harmónica. 

Esta perícope inicia-se com a instrução de Jesus Cristo sobre a identidade e situação 

da sua comunidade no meio do mundo. «A comunidade humana que Ele funda é o verdadeiro 

povo de Deus, por oposição ao antigo. A sua identidade lhe vem do Espírito, que 

continuamente recebe de Jesus (a seiva da videira), mantem-no unido a Ele e assegura a sua 

fecundidade».1 

Em relação à segunda pessoa do plural (Vós) utilizada na perícope, Léon-Dufour 

identifica-a com a 

Igreja do fim do século I confrontada com a prova da fidelidade, mas 
também, segundo a maneira habitual de Jo, aos cristãos de todos os 
tempos. Graças a uma linguagem que opera a “fusão dos horizontes”, o 
presente da comunidade e o do leitor se encontram e se sobrepõem. De 
minha parte, denomino “simbólica” essa linguagem em que a conjuntura 
(aqui a situação da comunidade joanina) termina por simbolizar a 
situação permanente dos fiéis. Ora, esta não está em absoluto 
cristalizada. Originando-se no acontecimento passado que foi a vinda do 
Filho ao mundo, ela permanece aberta ao futuro por ele engendrado.2 

Uma forma didática e explicativa é apresentar a perícope em três partes: a primeira e a 

terceira iniciam-se com declarações semelhantes (15,1.5: Eu sou a videira). A primeira (15,1-

2) relaciona-se com a atividade do Pai. A segunda (15,3-4) aborda a condição para que a 

comunidade, os discípulos de Jesus produzam fruto. A terceira (15,5-6) apresenta ao discípulo 

a opção indispensável para ter vida e produzir fruto abundante. 

 

 

                                                             
1 MATEOS, Juan e BARRETO, Juan – O Evangelho de São João: análise linguística e comentário exegético. 
São Paulo: Edições Paulinas, 1989, p. 623. 
2 LÉON-DUFOUR, Xavier – Leitura do evangelho segundo João. São Paulo: Loyola, 1996. Vol. 3, p. 110-111. 
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Resumo: 

15,1-2: Atividade do Pai. 

15,3-4: A comunidade: condição para o fruto.  

15,5-6: O discípulo: fruto e esterilidade.3 

 

 

3.1 Delimitação da perícope 

 

A perícope do Jo 15:1-8 traz o mashal4 (מָשָׁל) da videira, simples, mas impactante, 

objetiva e desafiadora para os discípulos de Jesus. Essa situa-se no contexto da revelação de 

Jesus junto à comunidade dos discípulos, pois faz-se necessário que os Seus saibam o que é 

essencial, aquilo que os faz ser discípulos pois, somente assim, poderão enfrentar o ódio do 

mundo (Jo 15:18, 16, 4a).  

O texto de Jo 15 está inserido naquilo a que podemos chamar, no evangelho de João, o 

livro da glória, mais precisamente no discurso de despedida de Jesus. 

Há notáveis diferenças entre os Livros (Livro dos sinais e Livro da 
glória). Primeiro durante o ministério público, conforme descrito nos 
Livro dos sinais, as palavras e atos de Jesus foram dirigidos a uma ampla 
audiência, provocando uma crise de fé – alguns creram e alguns se 
negaram a crer. O Livro da glória, entretanto, dirige-se a uma audiência 
mais restrita, a daqueles que creram.5 

Estas são as narrativas que antecederam a prisão, julgamento, paixão e morte de Jesus, 

e neste discurso de despedida, Jesus apresenta a identidade do verdadeiro discípulo. 

O discurso tem duas partes, centradas respectivamente no interior (15,1-
17) e no exterior (15,18-16,4a) da comunidade. O interior é caracterizado 
pela coabitação mútua do Filho e dos discípulos, condição do fruto a 
produzir com cada vez mais abundância. Exteriormente, os fiéis estão 
expostos à perseguição, suscitada pelo ódio que o “mundo” devota a 
Jesus e ao Pai.6 

A perícope anterior começa com Jesus a lavar os pés dos eus discípulos (13,1-20), 

anunciar que seria traído (13,21-30) e a pronunciar o Seu grande discurso sobre a Sua ida para 

o Pai prometendo o envio do Paráclito (13,31–14,31). Iniciam-se os discursos de despedida 

dirigidos aos discípulos.  
                                                             

3 MATEOS, Juan e BARRETO, Juan – O Evangelho de São João: análise linguística e comentário exegético, p 
623 
4 Segundo Strong, Mashal (מָשָׁל) significa 1) provérbio, parábola; 1a) provérbio, dito proverbial, enigma; 1b) 
provérbio; 1c) símile, parábola; 1d) poema; 1e) sentenças de sabedoria ética, máximas éticas (Léxico Hebraico, 
Aramaico e Grego de Strong. São Paulo: Sociedade Bíblica do Brasil, 2012.	
5 BOCK, Darrell – Jesus segundo as escrituras. São Paulo: Shedd Publicações, 2006, p. 467. 
6 LÉON-DUFOUR, Xavier - Leitura do evangelho segundo João. Vol. 3, p. 111. 
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E, assim, estaremos a delimitar a perícope neste texto da seguinte forma: Em Jo 14: 31 

existe a expressão: Ἐγείρεσθε, ἄγωµεν ἐντεῦθεν – «Levantai-vos, vamos daqui», isto sugere-

nos uma mudança de lugar, indicando assim o fim de uma narrativa. 

Jo 15:1 é o começo da nova perícope, trazendo consigo duas afirmações: que Jesus é a 

videira e o Pai é o agricultor.  

Nos versículos 1-8 a videira tem todos os seus elementos exemplificados. A perícope 

posterior começa a partir do versículo 9, mostrando o amor de Jesus para com o Pai como 

exemplo para o amor dos discípulos entre si. A linguagem metafórica: videira, agricultor, 

ramos, frutos, termina no versículo 8. E os versículos 9 e 10 fazem a transição entre 15,1-8 e 

15,11-17.7  A partir do versículo 9 fala-se em amar, permanecer no amor, guardar os 

mandamentos. Jesus deixa o discurso «permanecer em mim», para o discurso «permanecer no 

meu amor». 

O fim da perícope da videira no v. 8 dá-se com tranquilidade e conclusão de 

raciocínio. Quando todos os elementos agrícolas exemplificados cumprem a sua função, o 

resultado é alcançado: a videira, que é Jesus, juntamente com «os Seus» discípulos glorificam 

o Pai; o agricultor que se satisfaz com a colheita dos frutos é o Pai que é glorificado com o 

«permanecer» e as atitudes dos discípulos de Seu Filho; os ramos não correm o risco de serem 

cortados, porque permanecendo em Jesus, frutificarão glorificando o Pai.  

A perícope posterior está unida a esta, mas o vocabulário, as organizações do texto e 

sintaxes são diferentes, como «permanecer no amor», «guardar os mandamentos», amar-se 

uns aos outros.  

O autor vai lidar com o amor como o fruto da videira (15,9-17) e com a noção de que, 

se o mundo odeia Jesus – a videira, consequentemente vai odiar os Seus seguidores – os 

ramos (15,18-27). 

Como pretende-se analisar um Cristianismo Relacional, este trabalho se delimitará 

apenas nos versos de 1- 8 que estão intimamente relacionados com a imagem da videira. Para 

tanto verifica-se o texto bíblico em português, na versão Almeida, Revista e Atualizada e o 

texto bíblico em Grego, para depois realizar a análise morfossintática. 

  

 
 
 
 
 

                                                             
7 BLANK, Josef – O evangelho segundo João. Petrópolis: Vozes, 1988, p. 146. 



23 

 

O Texto em Português de João 15:1-8: 

1. Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor.  

2. Todo ramo que, estando em mim, não der fruto, ele o corta; e todo o que dá fruto 

limpa, para que produza mais fruto ainda.  

3. Vós já estais limpos pela palavra que vos tenho falado;  

4. Permanecei em mim, e eu permanecerei em vós. Como não pode o ramo produzir 

fruto de si mesmo, se não permanecer na videira, assim, nem vós o podeis dar, se não 

permanecerdes em mim.  

5. Eu sou a videira, vós, os ramos. Quem permanece em mim, e eu, nele, esse dá muito 

fruto; porque sem mim nada podeis fazer.  

6. Se alguém não permanecer em mim, será lançado fora, à semelhança do ramo, e 

secará; e o apanham, lançam no fogo e o queimam.  

7. Se permanecerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem em vós, pedireis o 

que quiserdes, e vos será feito.  

8. Nisto é glorificado meu Pai, em que deis muito fruto; e assim vos tornareis meus 

discípulos (Jo, 15:1-8). 

 
O Texto em Grego de João 15:1-8 
 

1. Ἐγώ εἰµι ἡ ἄµπελος ἡ ἀληθινή, καὶ ὁ πατήρ µου ὁ γεωργός ἐστιν·   

2. πᾶν κλῆµα ἐν ἐµοὶ µὴ φέρον καρπὸν αἴρει αὐτό, καὶ πᾶν τὸ καρπὸν φέρον καθαίρει 

αὐτὸ ἵνα καρπὸν πλείονα φέρῃ.   

3. ἤδη ὑµεῖς καθαροί ἐστε διὰ τὸν λόγον ὃν λελάληκα ὑµῖν·   

4. µείνατε ἐν ἐµοί, κἀγὼ ἐν ὑµῖν. καθὼς τὸ κλῆµα οὐ δύναται καρπὸν φέρειν ἀφʼ 

ἑαυτοῦ ἐὰν µὴ µένῃ ἐν τῇ ἀµπέλῳ, οὕτως οὐδὲ ὑµεῖς ἐὰν µὴ ἐν ἐµοὶ µένητε.   

5. ἐγώ εἰµι ἡ ἄµπελος, ὑµεῖς τὰ κλήµατα. ὁ µένων ἐν ἐµοὶ κἀγὼ ἐν αὐτῷ οὗτος φέρει 

καρπὸν πολύν, ὅτι χωρὶς ἐµοῦ οὐ δύνασθε ποιεῖν οὐδέν.   

6. ἐὰν µή τις µένῃ ἐν ἐµοί, ἐβλήθη ἔξω ὡς τὸ κλῆµα καὶ ἐξηράνθη, καὶ συνάγουσιν 

αὐτὰ καὶ εἰς τὸ πῦρ βάλλουσιν καὶ καίεται.   

7. ἐὰν µείνητε ἐν ἐµοὶ καὶ τὰ ῥήµατά µου ἐν ὑµῖν µείνῃ, ὃ ἐὰν θέλητε αἰτήσασθε καὶ 

γενήσεται ὑµῖν·   

8. ἐν τούτῳ ἐδοξάσθη ὁ πατήρ µου ἵνα καρπὸν πολὺν φέρητε καὶ γένησθε ἐµοὶ 

µαθηταί.8 

                                                             
8 HOLMES, M. W. – The Greek New Testament: SBL Edition: Lexham Press; Society of Biblical Literature. 
2013, Logos Bible Software. 
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3.2 Estrutura quiásmica9 da perícope (Evangelho de João 15:1-8) 

  
A (1-2) Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que, estando 

em mim, não der fruto, ele o corta; e todo o que dá fruto limpa, para que produza mais fruto 
ainda.  

B (3-4a) Vós já estais limpos pela palavra que vos tenho falado; permanecei 
em mim, e eu permanecerei em vós.  

C (4) Como não pode o ramo produzir fruto de si mesmo, se não 
permanecer na videira, assim, nem vós o podeis dar, se não permanecerdes 
em mim.  

D (5a) Eu sou a videira, vós, os ramos. Quem permanece em 
mim, e eu, nele, esse dá muito fruto;  
C´(5b-6) porque sem mim nada podeis fazer. Se alguém não 

permanecer em mim, será lançado fora, à semelhança do ramo, e secará; e o 
apanham, lançam no fogo e o queimam.  
B´(7) Se permanecerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem em 

vós, pedireis o que quiserdes, e vos será feito. 
A´(8) Nisto é glorificado meu Pai, em que deis muito fruto; e assim vos tornareis 

meus discípulos.  
 
As duas citações deste texto, diretamente relacionadas com o Pai, ocupam o início e o 

fim do quiasmo. (A e A´) todas estão relacionadas com o objetivo de produzir fruto, fruto este 

que também está correlacionado na simetria (A e A´). 

Na correlação (B e B´) vemos a relação entre a palavra que já limpou os discípulos e 

que deve permanecer na vida dos seguidores de Jesus. «Permanecer em mim» e «Jesus 

permanecer em vós» é a proposta de Jesus que visa um relacionamento com o Mestre. 

Nas simetrias (C e C´) a ênfase está no ramo, aquele que permanece em Jesus produz 

fruto, pois o fruto depende do facto de o ramo permanecer em Jesus. Aquele que não 

permanece em Jesus, não produz fruto e será lançado fora. 

O Ponto D está mesmo no centro da perícope (15 frases antes e 16 depois). O texto 

chega ao ponto fundamental da identificação de Jesus com os Seus discípulos e prossegue 

para a aplicação real da metáfora.  

Jesus é a videira e os Seus discípulos são os ramos e aqueles que permanecem nele, 

esses sim é que dão muito fruto.  

 

 

 

                                                             
9 Quiasmo é o nome dado à “figura de estilo pela qual se repetem palavras invertendo-se-lhes a ordem”. 
(CUNHA, Antônio Geraldo da – Dicionário etimológico nova fronteira da língua portuguesa. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 2010, p. 654) 
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3.3 Jesus - A videira verdadeira 

 

A perícope começa com uma frase de autorrevelação de Jesus: «Eu sou a videira 

verdadeira». Esta declaração é usada duas vezes, nos versículos 1 e 5. Em ambos os 

versículos Jesus é o sujeito, Ele é a videira. A relação desta declaração é que muda. No 

versículo 1, Jesus como a Videira, está relacionado com o Pai. (Eu sou a videira verdadeira, e 

meu Pai é o agricultor). Já no versículo 5, como será apresentado adiante, Jesus como a 

videira, está relacionado com os discípulos. (Eu sou a videira, vós, os ramos).  

Isto permite-se uma visão interessante do relacionamento de Jesus com o Pai e com os 

discípulos, a relação de Jesus com o Divino e com o Humano.  

 

3.3.1. O Ἐγώ εἰµι – “Eu sou” 

1a: Ἐγώ εἰµι ἡ ἄµπελος ἡ ἀληθινή, 

 

Tabela 1  

  Grego Transliteração Português Morfologia 
Ἐγώ Egō Eu Pronome pessoal nominativo singular 

εἰµι Eimi Sou Verbo presente indicativo ativo; 1ª pessoa do 
singular 

ἡ Hē A Artigo nominativo feminino singular 
ἄµπελος Ampelos Videira Substantivo nominativo feminino singular 
ἡ Hē A Artigo nominativo feminino singular 

ἀληθινή, Alēthinē verdadeira, Adjetivo nominativo feminino singular 
 

«Este trecho faz uso de duas figuras de linguagem: na primeira, como foi afirmado 

acima, o sujeito faz uma autoafirmação, em que o predicado metafórico recebe o adjetivo 

atributivo  ἡ ἀληθινή, que qualifica e diferencia o substantivo ἡ ἄµπελος. Em consequência, o 

sujeito identifica-se como “a videira”, mas com a distinção de ser a “verdadeira”».10 

Entre os usos absolutos de ἐγώ εἰµι, alguns parecem ser afirmações simples de 

identificação, enquanto outros trazem implicações das autorreferências de Yahweh. Nas 

escrituras hebraicas, curiosamente, as apresentações do Novo Testamento de Jesus usando 

                                                             
10 John MacArthur enfatiza que “apenas algumas horas antes de sua morte, este é o último dos "EU SOU" do 
Evangelho de João, em sete declarações que estão registadas metáforas sobre a divindade de Cristo (06:35; 
08:12; 10: 7, 9, 11, 14; 11:25; 14: 6 .; cf. 8:24, 28, 58; 13:19; 18: 5-6). Jesus, sendo Deus em carne humana, 
apontou a Ele como a fonte da vida, vitalidade, crescimento e produtividade espiritual.” (The MacArthur New 
Testament. Chicago: Moody Publishers, 2008, p. 615). 



26 

 

esta convenção não são exclusivas de Jo; esta convenção, empregada por Jesus, também 

ocorre várias vezes nos Sinóticos, Atos e Revelação. 

Além disso, ao usar o nome Ἐγώ, Jesus enfatiza que Ele é a videira verdadeira e, ao 

fazê-lo, fornece base para o imperativo empregado no versículo 4. 

No seu evangelho, João utiliza o verbo εἰµι cinquenta e quatro vezes, sendo que vinte 

e quatro vezes vem acompanhado pelo pronome Ἐγώ. É possível identificar três usos distintos 

para a expressão Ἐγώ εἰµι, «eu sou», em Jo.11 O primeiro é o uso absoluto sem predicado que 

exerce uma especial função revelatória (Jo 8:24, 28, 58; 13:9). O segundo uso pressupõe a 

existência de um predicado, ainda que este não apareça explicitamente, e que é usado para 

identificar teofanias de Jesus, em sentido profano e sagrado (6:20; 18:5).  

E, por fim, o uso com um predicado nominativo (6:35-51; 8.12 (9:5); 10:7-9; 10:11-

14; 11:25; 14:6; 15:1-5). Paul Anderson destaca que «entre estas afirmações metafóricas de 

Jesus em João, algumas vezes essas imagens e temas seguem (ou antecipam) sinais realizados 

por Jesus (o milagre da água em vinho → Jesus é a verdadeira videira; a alimentação da 

multidão → Jesus é o pão da vida, Jesus é a luz do mundo → a cura do cego, Jesus é a 

ressurreição e a vida → a ressurreição de Lázaro, etc.), enquanto outros simplesmente 

aprofundam os ensinamentos de Jesus dentro desse contexto».12  

A construção «“Eu sou” (Ἐγώ εἰµι) seguida de um predicado é uma fórmula joanina 

de revelação que exprime, de acordo com uma perspetiva sempre diferente, o que é Jesus com 

relação aos homens na sua missão de salvação”,13 e, por isso, só pode ser atribuído ao próprio 

Jesus».14 

 

3.3.2. A Videira Verdadeira 

Para qualquer judeu da Palestina, como eram os apóstolos e os cristãos da primeira 

comunidade, a videira lembra a melhor parte da sua economia, é sinónimo de paz e felicidade. 

Mas é, sobretudo, símbolo da comunidade, do povo. 

                                                             
11 LEÓN-DUFOUR, Xavier – Leitura do Evangelho segundo João, vol. III, p. 114-115. 
12 ANDERSON, Paul – The Origin and Development of the Johannine Egō Eimi Sayings in Cognitive-Critical 
Perspective. Journal for the Study of the Historical Jesus. 9 (2001), p. 145. 
13 LÉON-DUFOUR, Xavier – Leitura do evangelho segundo João. Vol. 3, p. 114.   
14 Paul Anderson aponta o uso do “Eu sou” por outros sujeitos nas narrativas, como João Batista, o ex-cego, os 
discípulos e Pilatos. Além disso, João faz afirmações negativas: “eu não sou” que, como no caso do cego, 
estabelecem relação com a afirmações de Jesus como “eu sou” (The Origin and Development of the Johannine 
Egō Eimi Sayings in Cognitive-Critical Perspective, p. 150).  
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Durante séculos, Israel tinha-se visto a si mesmo como a videira de Deus.15 Itamir 

Neves afirma que «a nação de Israel era a “vide” plantada por Deus para a bênção das nações. 

Era a maneira pela qual Deus pretendia manifestar a sua glória e chamar de volta, em 

arrependimento, todas as pessoas de todas as nações, para um relacionamento vivo com 

ele”»16 

Esta ideia confirma-se pelo facto de serem utilizadas muitas ideias e imagens do 

Antigo Testamento na reflexão teológica joanina, ao ponto de alguns comentaristas afirmarem 

que, sem o fundamento e suporte do AT, o evangelho de João se tornaria incompreensível.17  

Neste sentido, é possível afirmar que o uso da metáfora na perícope em estudo não foi 

elaborada pelo evangelista João,18 mas deriva do Antigo Testamento, principalmente nos 

escritos proféticos.19  

Barret defende que João realizou uma dupla transformação do material tradicional, 

tanto na forma como no conteúdo da parábola. Segundo ele, João desloca a parábola da crise 

escatológica do ministério de Jesus e aplica-o à vida da igreja. E, também, nos escritos de 

João a parábola da videira deixa de representar Israel e se torna uma definição cristológica. 

Jesus é tudo o que a videira verdadeiramente simboliza.20 

No livro de Isaías encontra-se um cântico sobre Israel, enfatizando que YHWH criou 

esta vinha por amor, mas Israel como videira só deu uvas bravas: 

Agora, cantarei ao meu amado o cântico do meu amado a respeito da sua 
vinha. O meu amado teve uma vinha num outeiro fertilíssimo. Sachou-a, 
limpou-a das pedras e a plantou de vides escolhidas; edificou no meio 
dela uma torre e também abriu um lagar. Ele esperava que desse uvas 
boas, mas deu uvas bravas (Is 5:1-2). 

O texto não se refere à improdutividade da vinha, mas à natureza ruim dos seus frutos. 

Conforme Joseph Jensen, «o cântico é uma parábola habilmente planeada que faz alusão ao 

                                                             
15  Hendriksen lembra que nas moedas do Período Macabeu Israel era representado por uma videira. 
(HENDRIKSEN, William – Exposição do Evangelho de João. Trad. J. L. Hack (2.a ed.). São Paulo: Editora 
Cultura Cristã, 2004, p. 690). 
16 NEVES, Itamir – Comentário Bíblico de João. São Paulo: Rádio Trans Mundial, 2012, p. 265. 
17 SCHNACKENBURG, Rudolf – El Evangelio Según San Juan: versión y comentário. Barcelona: Herder, 
1980. vol. I, p. 152. É importante ressaltar que existem divergências quanto a esta interpretação. Bultmann, por 
exemplo, defende a hipótese de a “videira” em João ser uma referência ao mito da árvore da vida, segundo os 
textos mandeos (BULTMANN, Rudolf – Das Evangelium des Johannes. Gottingen: Vandenhoeck & Ruprecht, 
1952. Vol. 2, p. 407). 
18 Mas é possível identificar traços joaninos na construção do texto, como as expressões “verdadeira”, “limpos 
por causa da palavra”, entre outros, mas, principalmente, o carater de revelação cristológica da metáfora. 
19 BLANK, Josef – O Evangelho segundo João, p. 140-141.  
20 BARRET, Charles Kingsley – The gospel according to St. Johan: Introduction with commentary and notes on 
the greek text. Philadelphia: The Westminster Press, 1978, p. 491.   
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amor não correspondido, contrasta o cuidado excessivo de Iahweh com a resposta pecaminosa 

de seu povo (crimes sociais), e fala do julgamento vindouro». 21 

O profeta Jeremias também faz uso da metáfora da vinha: 

Ainda que há muito quebrava eu o teu jugo e rompia as tuas ataduras, 
dizias tu: Não quero servir-te. Pois, em todo outeiro alto e debaixo de 
toda árvore frondosa, te deitavas e te prostituías. Eu mesmo te plantei 
como vide excelente, da semente mais pura; como, pois, te tornaste para 
mim uma planta degenerada, como de vide brava? Pelo que ainda que te 
laves com salitre e amontoes potassa, continua a mácula da tua 
iniquidade perante mim, diz o SENHOR Deus (Jr 2:20-22). 

De acordo com Jeremias, foi o próprio Deus que plantou a vide de qualidade e a 

semente era boa. O problema aqui não está na semente, mas na vide que foi plantada de forma 

pura e com qualidade, mas que dececionou o Senhor ao mudar a sua natureza tornando-se 

uma vide brava. Isto é consequência da idolatria e das alianças ilícitas com os impérios do 

Egito e da Assíria (Jr. 2,36). Ainda segundo o profeta, foram «os seus reis, os seus príncipes, 

e os seus sacerdotes, e os seus profetas» (Jr 2,26) os responsáveis por esta tragédia na vida do 

povo.   

O Profeta Ezequiel também regista a decadência de Israel usando a metáfora da 

Videira:  

Veio a mim a palavra do Senhor, dizendo: Filho do homem, por que mais 
é o sarmento de videira que qualquer outro, o sarmento que está entre as 
árvores do bosque? Toma-se dele madeira para fazer alguma obra? Ou 
toma-se dele alguma estaca, para que se lhe pendure algum objeto? Eis 
que é lançado no fogo, para ser consumido; se ambas as suas 
extremidades consome o fogo, e o meio dele fica também queimado, 
serviria, acaso, para alguma obra? Ora, se, estando inteiro, não servia 
para obra alguma, quanto menos sendo consumido pelo fogo ou sendo 
queimado, se faria dele qualquer obra? Portanto, assim diz o Senhor 
Deus: Como o sarmento da videira entre as árvores do bosque, que dei ao 
fogo para que seja consumido, assim entregarei os habitantes de 
Jerusalém. Voltarei o rosto contra eles; ainda que saiam do fogo, o fogo 
os consumirá; e sabereis que eu sou o Senhor, quando tiver voltado o 
rosto contra eles. Tornarei a terra em desolação, porquanto cometeram 
graves transgressões, diz o Senhor Deus (Ez 15:1-8). 

Para o profeta Ezequiel já não existe a possibilidade de Israel produzir alguma coisa 

boa. Uma ideia implícita na parábola é a resposta do profeta aos que «imaginavam que Israel, 

como a videira plantada pelo Senhor, era indestrutível. Podia ser cortada, pensavam eles, mas 

era apenas um revés temporário e dentro em breve o tronco brotaria de novo e Israel 

                                                             
21 JERÔNIMO, São - Novo Comentário Bíblico São Jerônimo: Antigo Testamento. Trad. Celso Eronides 
Fernandes. - São Paulo: Paulus, 2007, p. 481. 
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floresceria como nos dias do passado. Este otimismo ingénuo era o objeto da condenação 

incessante de Ezequiel».22 

O Profeta Oseias chega a mencionar Israel como uma vinha frondosa por causa dos 

seus frutos, mas o seu coração é infiel: «Israel é vide luxuriante, que dá o fruto; segundo a 

abundância do seu fruto, assim multiplicou os altares; quanto melhor a terra, tanto mais belas 

colunas fizeram. O seu coração é falso; por isso, serão culpados; o Senhor quebrará os seus 

altares e deitará abaixo as colunas» (Os 10.1–2). 

Hubbard acentua que  

as uvas descobertas no deserto tornaram-se a vide, que, plantada em 
Canaã, vai se estendendo e se espalhando. Mas Israel abusou da 
decantada fertilidade daquela terra. O que poderia ter sido uma deserção 
apenas temporária - o flerte com Baal em Peor tornou-se uma obsessão 
permanente, manifestada numa infinidade de altares e numa legião de 
colunas. A aliança impura entre a monarquia e o culto ao bezerro trará́ a 
ambos um fim arrasador. 23 

O fio condutor das afirmações proféticas é a ação graciosa de YHWH ao plantar e 

cuidar da vinha (Israel) que, apesar disso, não produzia os frutos esperados. Diante desta 

frustração segue-se o juízo, geralmente, em forma de abandono da vinha.  

Mas a misericórdia de Deus é mesmo sem fim, pois tanto o salmista (Sl 80:18-19) 

quanto Isaías, antecipam que Deus iria restaurar «Israel» para «vida» e que, como uma vinha, 

«floresceria» e «frutificaria» sob os cuidados do Senhor (Is, 27:2-6).  

Além disso, o Salmo 80 prevê que o “Pastor de Israel” será o restaurador (v.1) e Israel 

não apenas se assemelhará à videira, mas também ao «homem da tua destra, filho do homem 

em quem fortificaste para ti» (Sl 80:15-17).  

 Assim, como a «videira verdadeira», Jesus, o Filho do Homem (Jo 1:51), é o novo 

Israel, que cumpre as intenções de Deus (produzir frutos para Deus), «substitui» o Israel 

desobediente, e incorpora o Israel «restaurado», que é consistente com o evangelho e o tema 

de substituição apresentado por Jesus.  

Deus já havia plantado uma ― videira (Sl 80.9-15; Is 5.1-7; Os 9.10; 
10.1). Contudo, essas afirmações do AT ao mesmo tempo já contavam 
que a videira ― Israel trouxe grandes decepções ao viticultor. Não era 
uma videira como deve ser. Uma longa história sob a paciência de Deus 
comprovou que apesar de sua eleição e apesar de todo o amor e cuidado 
de Deus as pessoas não se tornam o que Deus deseja. Isso ficou 
definitivamente claro precisamente na vinda de Jesus e em sua luta por 
Israel. Jo 8.37-47 e 12.36-43 devem retornar à nossa presença. Por isso 
Deus começa algo novo. Ele planta Jesus, seu próprio Filho, no mundo, 

                                                             
22 TAYLOR, John – Ezequiel: introdução e comentário. São Paulo Vida Nova, 2006, p. 120.  
23 HUBBARD, David – Oseias: introdução e comentário. São Paulo: Vida Nova, 2006, p. 181-182.  
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como ― videira verdadeira, fundando com isso uma nova comunidade 
eclesial, que tem o privilégio de tornar-se o que Israel deveria ter sido e 
não se tornou: uma videira que traz muito fruto e dessa forma glorifica a 
Deus (v. 8). 24 

O que Jesus faz em Jo 15 é muito semelhante ao que Ele faz em João 10. Ele substitui 

o que Israel não conseguiu fazer, mas substitui de forma perfeita. Por isso em Jo 10 ele é o 

Bom Pastor e em Jo 15 é a Videira Verdadeira. Portanto, se Ele é a verdadeira, significa que a 

outra fracassou em seu propósito.25  

Além da perceção primeira e óbvia de verdadeira, o adjetivo αληθινος possui também 

o significado de «divino», em contraste com a realidade humana. A videira é verdadeira 

porque Jesus é a Verdade, a fonte de revelação. 

A palavra videira usada em João tem uma conotação particular que regista a 

individualidade de Jesus, como vinha e a sua pluralidade no relacionamento com os ramos. 

Ao contrário dos casos anteriores, a “vinha”, de acordo com o referente 
que é pressuposto — ou seja, o povo de Deus —, evoca uma figura 
coletiva. Com efeito, fala-se no v. 2 de “ramos” que estão “em mim” (én 
emói) a título de constatação; poder-se-ia traduzir “os ramos que são 
meus” ou “que eu produzo”. Mais adiante, em compensação, Jesus 
distingue formalmente “vinha” e “ramos” (15,5); estes últimos devem 
permanecer na vinha, “em mim”. O leitor está diante de um paradoxo. 
Como Jesus — um ser singular que diz eu e “meu Pai” — pode incluir 
uma pluralidade? De que modo, por outro lado, pode ele ser ao mesmo 
tempo a vinha que inclui os ramos e, segundo o v. 5, distinguir-se dos 
ramos? Ao contrário dos sinópticos, para dizer “vinha” Jo escolheu o 
grego ámpelos, e não ampelõn. Mesmo que na Bíblia grega os dois 
termos sejam usados indiferentemente para designar Israel, o primeiro 
significa uma planta única (dizer “a cepa” seria demasiado redutor), ao 
passo que o segundo significa um vinhedo, um conjunto de pés de vinha. 
Ao escolher ámpelos, o evangelista mantém a singularidade de Jesus, 
embora implicando nele a pluralidade dos ramos.26 

 

 

3.4 O Pai – o agricultor  

 

2.4.1 A revelação do Pai como agricultor  

1b: καὶ ὁ πατήρ µου ὁ γεωργός ἐστιν27· 

 

                                                             
24 BOOR, Werner – Evangelho de João I: comentário esperança Werner de Boor. Trad. Werner Fuchs. Curitiba: 
Editora Evangélica Esperança, 2002. p. 213. 
25 CARSON, Donald Arthur – Comentário bíblico Vida Nova. São Paulo: Vida Nova, 2009, p. 1588. 
26 LÉON-DUFOUR, Xavier – Leitura do Evangelho segundo João. Vol. 3, p. 115.  
27 HOLMES, M. W. – The Greek New Testament: SBL Edition, Logos Bible Software. 
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Tabela 2 

   Grego Transliteração Português Morfologia 
καὶ Kai E Conjunção coordenativa 
ὁ Ho o Artigo nominativo masculino singular 

Πατήρ Patēr Pai Substantivo nominativo masculino singular 
Μου Mou meu, Artigo nominativo masculino singular 
ὁ Ho o Artigo nominativo masculino singular 

γεωργός geōrgos agricultor Substantivo nominativo masculino singular 
ἐστιν. Estin é Verbo indicativo presente ativo; 3ª pessoa do singular 

 

O uso que João faz do termo Πατήρ como designação de «Deus» como o Pai de Jesus 

não é novidade. Porém, a função exercida pelo Pai é que é nova nas Escrituras. O Pai é o 

γεωργός, o lavrador, aquele que cuida. A perspetiva permanece teocêntrica, segundo a 

tradição judaica e segundo o pensamento profundo de Jo. Nas parábolas sinóticas, Deus é 

apresentado como o proprietário (oíkodespótês) que exige a colheita dos seus intendentes. Jo 

fala do γεωργός (“cultivador, vinhateiro”) que cuida ele próprio da vinha (Is 5 e 27) a fim de 

que ela produza um fruto sempre mais abundante. Dessa forma, é mais bem caracterizada a 

relação pessoal implicada pela Aliança.28 

Apesar de seu status elevado, Jesus rapidamente afirma a sua dependência e a sua 

subordinação ao Pai. Como o agricultor, o Pai prepara o solo, planta a vinha, rega, poda e 

cuida (Is 5: 1-6; 27: 2-4). A videira (Jesus), portanto, depende do agricultor (Pai) para a 

existência.  

Ao falar do Pai como o agricultor alguns comentários defendem que: 

Não está necessariamente em vista o proprietário da vinha, embora isso 
talvez esteja subentendido. Pelo contrário, está em foco aquele que 
assumiu a responsabilidade de verificar que a videira está sendo 
adequadamente tratada, para poder produzir fruto. O “γεωργός”- geōrgos, 
vocábulo grego empregado neste texto, ocupava uma posição superior , 
àquela ocupada pelo “ἀµπελουργός”- ampelourgos  (traduzido por 
viticultor) empregado em Lucas 13:7. Caso este que talvez esteja 
indicado o proprietário da vinha.29  

Nos evangelhos sinópticos, na parábola da vinha (Mc 12:1-12) Deus é o dono da 

vinha, mas Ele não cultiva pessoalmente a Sua vinha, Ele arrenda-a aos agricultores. Note-se 

com isto o envolvimento de Deus Pai, neste texto em João, pois aqui Ele não somente é o 

dono da vinha, mas ele também cuida desta vinha, e esta apresentação do agricultor sendo o 

Pai é também uma autorrevelação de Jesus. 
                                                             

28 LÉON-DUFOUR, Xavier – Leitura do Evangelho segundo João. Vol. 3, p. 117.  
29 CHAMPLIN, Russel Norman - O novo testamento interpretado versículo por versículo, p. 538.  
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Porque na ilustração que Jesus está fornecendo de si mesmo não 
podemos ignorar que no começo e no fim está Deus, como o ―viticultor. 
É o Pai quem planta a videira, é o Pai quem limpa as vides, é o Pai quem 
deve ser glorificado por meio da videira e do fruto. Os v. 1 e 8 
emolduram a ilustração toda por meio desse olhar para Deus.30  
 

3.4.2 As ações do Pai como agricultor:  

2a: πᾶν κλῆµα ἐν ἐµοὶ µὴ φέρον καρπὸν,  
2b: αἴρει αὐτό, 
c: καὶ πᾶν τὸ καρπὸν φέρον, 
2d: καθαίρει αὐτὸ  
2e: ἵνα καρπὸν πλείονα φέρῃ.31 

Tabela 3 

   Grego Transliteração Português Morfologia 
πᾶν Pan Todo Adjetivo indefinido acusativo neutro singular 
κλῆµα klēma ramo Substantivo acusativo neutro singular 
ἐν En em Preposição dativa 
ἐµοὶ emoi mim Pronome pessoal dativo; 1ª pessoa do singular 
µὴ Mē não Partícula conjunção de negação 
Φέρον pheron produz Verbo presente ativo acusativo neutro singular 
καρπὸν, karpon fruto, Substantivo acusativo masculino singular 

αἴρει airei tira Verbo indicativo presente ativo; 3ª pessoa do 
singular 

αὐτό, Auto ele; Pronome pessoal acusativo neutro; 3ª pessoa 
do singular 

καὶ Kai e Conjunção coordenativa 
πᾶν Pan Todo Adjetivo indefinido acusativo neutro singular 
τὸ To - Artigo acusativo neutro singular 

καρπὸν karpon fruto, Substantivo acusativo masculino neutro 
singular 

φέρον, pheron produz Verbo presente ativo acusativo neutro singular 

καθαίρει kathairei limpa Verbo indicativo presente ativo; 3ª pessoa do 
singular 

αὐτὸ Auto ele, Pronome pessoal acusativo neutro; 3ª pessoa 
do singular 

ἵνα hina para Conjunção subordinativa 
καρπὸν karpon fruto, Substantivo acusativo masculino singular 

Πλείονα pleiona muito mais Adjetivo acusativo masculino singular 
comparativo 

φέρῃ. pherē produza. Verbo subjuntivo presente ativo; 3ª pessoa do 
singular 

                                                             
30 BOOR, Werner – Evangelho de João I: comentário esperança Werner de Boor. p. 213. O movimento da 
perícope chama a atenção do ouvinte-leitor para o Pai, que está no início como o agricultor que cultiva e ao final 
como o proprietário da vinha que espera os frutos, sua glorificação. A expectativa liga nossa perícope à tradição 
vétero-testamentária, particularmente a Isaías e Jeremias, onde se esperava uvas boas.  
31 HOLMES, M. W. – The Greek New Testament: SBL Edition, Logos Bible Software. 
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Este trecho apresenta dois períodos bem articulados. Os segmentos 2b e 2d são as 

orações principais e apresentam as circunstâncias que conduzem o agir do Sujeito (Pai) – πᾶν 

κλῆµα ἐν ἐµοὶ µὴ φέρον καρπὸν e καὶ πᾶν τὸ καρπὸν φέρον – ambos se iniciam com πᾶν / καὶ 

πᾶν. Ambos começam com πᾶν/ καὶ πᾶν e terminam com αὐτὸ. Assim como no v.1, a 

construção do texto dá-se através da inversão verbo e substantivo/ substantivo e verbo: µὴ 

φέρον καρπὸν - καρπὸν φέρον. Por fim, há um interessante jogo de palavras com o uso de 

dois verbos com sonoridades semelhantes: αἴρει e καθαίρει. Esta ideia é concluída no 

seguimento 2e com a conjunção conclusiva ἵνα, expressando o objetivo das ações do 

lavrador/vinhateiro: ἵνα καρπὸν πλείονα φέρῃ – «a fim de que produza muitos frutos».32 

Seguidamente, o texto apresenta a ação do lavrador/vinhateiro nos segmentos 2b e 2d: 

αἴρει αὐτό / καθαίρει αὐτὸ, similarmente, respondem terminando com o pronome αὐτὸ. Como 

se constata, as orações são bem articuladas e manifestam-se como orações principais do 

período, distinguindo-se no jogo dos dois verbos com sonoridades semelhantes: αἴρει e 

καθαίρει. Para o ramo estéril é aplicado o verbo αἴρει (ele corta, removendo – arrancando, 

tirando), para o ramo frutífero, o καθαιρει (ele corta, porém, como poda).  

Os verbos αἴρει e καθαίρει foram escolhidos não porque descrevessem o trabalho da 

vinha, mas para a sua aplicabilidade à mensagem de Jesus e seus seguidores.33 

Charles Swindoll aborda algo a respeito do cortar (αἴρει) que merece uma observação. 

Esta análise e pensamento também é apoiado por outros escritores:  

Jesus descreve duas ações do agricultor que promovem a fertilidade. 
Primeiro, o vinicultor separa o ramo não frutífero da videira e remove 
estes ramos, incluem “ramos fracos, quebrados ou doentes”.  Em 
segundo lugar, em contraste, o agricultor faz “podas” nos ramos 
frutíferos, o uso da poda envolve limpar e cortar o broto inútil de um 
galho. Jesus então resumiu o cuidado que um agricultor dá a uma videira. 
O verbo grego airō [142], traduzido como “tira”, tem a definição 
primária de “levantar do terreno”, embora o termo possa e geralmente 
signifique” elevar com vistas a, carregando, para levar ou guardar. ”[55] 
John usou airō em ambos os sentidos:“ tire ”(João 11:39, 48; 16:22; 
17:15) e “elevar” (5: 8-12; 8:59). Portanto, um caso forte para qualquer 
definição pode ser feita. Eu defendo a definição de “levantar” por 
algumas razões. Primeiro, esses dois versos introduzem a ilustração de 
forma sumária, descrevendo o cuidado geral de uma videira cômoda 
alimentando uma videira. Vinhadores raramente são vistos cortando 
galhos durante a estação de crescimento. Em vez disso, eles carregam um 

                                                             
32 BROWN, Raymond – El Evangelio según Juan XIII – XXI, Madrid: Ediciones Cristiandad, 2000. p. 993. 
Segundo Brown, João usa uma παρονοµασία (recurso estilístico como figura de som que consiste na 
aproximação de palavras semelhantes pelos sons, mas de sentidos diferentes, ou seja, é o emprego de palavras 
parônimas).  
33 Ibidem. 
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feixe de cordas e um par de podas corta enquanto eles descem uma 
fileira. Eles cuidadosamente levantam galhos caídos e amarrá-los à 
treliça - um procedimento chamado "treinamento". Eles também 
estrategicamente cortam rebentos mais pequenos a partir de ramos, a fim 
de maximizar a sua produção de frutos, o que é chamado de "poda". Eu 
sou a favor de “levantar” por um segundo motivo. Uma combinação de 
"tira" e "Ameixas" coloca uma ênfase muito grande em cortar a videira 
quando Jesus parece estar destacando o cuidado do Pai durante a estação 
de crescimento. A imagem de transportar os galhos mortos são um 
detalhe que aparecerá mais tarde quando Ele refinar a ilustração.34 

Bruce Wilkinson é um outro escritor que concorda com Swindoll e diz que «tanto na 
literatura grega como nas Escrituras, airo não significa apenas “cortar”, mas também 
“levantar”».35	

O papel do Pai como o Agricultor no versículo 1 vai dar continuidade ao tema de 

Jesus em relação à Sua dependência e subordinação ao Pai em 14:28, «Ouvistes que eu vos 

disse: vou e volto para junto de vós. Se me amásseis, alegrar-vos-íeis de que eu vá para o Pai, 

pois o Pai é maior do que eu». E também destaca o contraste entre o relacionamento de Jesus 

com o Pai e os Seus adversários: «Aqueles que não permanecem e não produzem frutos». O 

texto configura uma possível recuperação do laço de subordinação entre a videira e o 

agricultor, que se exprime no Antigo Testamento no vínculo entre Israel e Deus.  

O texto apresenta o Pai como superior a Jesus, dando sequência ao tema da 

subordinação, mas também evidenciando o tema da «reciprocidade» entre «o Pai e o Filho». 

Se a «videira» é Jesus (Filho), dependente do lavrador (Pai) para o Seu cuidado e 

alimentação, o lavrador (Pai) tem Suas expetativas na videira (Filho), pois dela se espera os 

bons frutos: a fidelidade. 

 

 
3.5 Os discípulos – os ramos 

 

Depois de apresentar a videira e o agricultor, Jesus agora apresenta os ramos e 

relaciona-os com o agricultor.  Quando a metáfora começa, Jesus pressupõe que cada ramo 

tem que estar conectado (ἐν ἐµοὶ) à videira, Ele já começa com uma advertência severa, que 

define a missão da comunidade. Jesus não cria um grupo voltado para dentro, um gueto, mas 

uma comunidade em crescimento.  

                                                             
34 SWINDOLL, Charles – Insights on John. Illinois: Tyndale House Publishers, 2014, p. 500. 
35 WILKINSON, Bruce – Segredos da vinha. São Paulo: Mundo Cristão, 2002, p. 67 
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O Pai é o que planta, poda e limpa a vinha, para que, unidos ao Filho, os discípulos 

possam produzir muitos frutos para a sua glória.  

A palavra “Eu sou a videira” assume toda a sua significação com aquilo 
que a completa: “e meu Pai é vinhateiro”. Essa frase manifesta 
claramente que a figura com que Jesus se identifica é a vinha de que 
falavam os profetas, plantada outrora por Deus e objeto do seu amor, isto 
é, a comunidade da Aliança. O peso da afirmação concentra-se no epíteto 
“verdadeira”, que implica, em Jo, a ideia de realização e de 
exclusividade. Recupera-se aqui o laço de subordinação entre a vinha e o 
vinhateiro que exprime no Primeiro Testamento o vínculo entre o povo e 
Deus. Mas — e aí reside a ousadia joanina — o face-a-face de Deus é 
aqui o próprio Filho; apenas ele é a planta da vinha que apresenta ramos 
fecundos. O referente tradicional — a comunidade que Deus reúne e que 
deve frutificar para a sua glória — é mantido por Jo, mas preenchido pela 
identidade do Filho, Aquele que o Pai enviou ao mundo e que está “entre 
nós” (1,14). Ao contrário dos outros grandes símbolos cristológicos que 
mostram — todos eles — o Filho como portador de uma salvação a ser 
acolhida do alto, essa palavra de revelação situa Jesus ao lado de Israel e 
da humanidade, tal como ele se apresenta no fim de sua missão. Depois 
da longa história dos reiterados apelos feitos por Deus e. dos fracassos na 
resposta dada pelos homens, o Filho realiza em sua pessoa, e como por 
acréscimo, aquilo a que visava a figura: ele dá corpo à vinha da paz 
anunciada por Is 27,2-6. Mais que isso, segundo a anterioridade que Jo 
reconhece no Filho, a intenção do texto poderia ser mais radical: desde 
sempre, a aliança de Deus com os homens dizia respeito Aquele que a 
instituía em si mesmo.36 

Todo o ramo que estiver vivo deverá dar fruto, ou seja, todo o membro tem 

crescimento a efetuar e missão a cumprir. Mas como se dá este processo? 

 

3.5.1 A Palavra que Purifica 

3a: ἤδη ὑµεῖς καθαροί ἐστε 
3b: διὰ τὸν λόγον ὃν λελάληκα ὑµῖν  
 

Tabela 4 

   Grego Transliteração Português Morfologia 
ἤδη ēdē Já  Advérbio 

ὑµεῖς hymeis Vós 
 Pronome pessoal nominativo; 2ª pessoa do 

plural 
καθαροί katharoi Limpo Adjetivo nominativo masculino plural 

ἐστε este estais, 
Verbo indicativo presente ativo; 2ª pessoa do 

plural  
διὰ dia Através Preposição acusativa 
τὸν ton O Artigo acusativo masculino 
λόγον logon Palavra Substantivo acusativo masculino singular  

                                                             
36 LÉON-DUFOUR, Xavier – Leitura do evangelho segundo João. Vol. 3, p. 116-117. 
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ὃν hon Que Pronome relativo acusativo masculino singular 

λελάληκα lelalēka Falei 
 Verbo indicativo perfeito ativo; 1ª pessoa do 

singular 
ὑµῖν· hymin para vós. Pronome pessoal dativo; 2ª pessoa do plural 

 

Neste versículo o autor faz uma transição do discurso metafórico para uma linguagem 

literal, real. O termo κλῆµα (ramo), do versículo anterior, cede espaço ao ὑµεῖς (vós). Mas 

esta transição não empobrece ou desvirtua o sentido da perícope, pelo contrário. No v. 2, o Pai 

age ao retirar o ramo que não produz fruto ἐν ἐµοὶ (ou, neste caso, em Jesus) e, no v. 3, age 

através da palavra que purifica. Outro elemento de conexão entre os dois versículos é o uso do 

adjetivo καθαροί (v.3) como qualidade da ação do verbo καθαίρω (v.2).  

O uso que o evangelista faz do termo “limpo”, que na linguagem 
religiosa se traduz por “puro”, situa essa passagem em relação com as 
purificações mencionadas na cena de Caná (2,6) e na dos discípulos de 
João Batista (3,25), bem como com a do lava-pés (13,1 Os). As talhas 
vazias de Caná eram falsa promessa de purificação; naquela cena, Jesus 
prometeu a purificação pelo Espírito (o vinho novo) (2,8-9 Leits.). No 
episódio dos discípulos do Batista, o batismo deste era erroneamente 
interpretado como purificação ritual, ao passo que o seu significado era 
de ruptura com a ordem injusta (3,25). Na Ceia, em resposta à 
interpretação errónea de Pedro, Jesus explicou aos discípulos que não 
lhes lavava os pés a fim de purificá-los, pois já estavam limpos (13,10-
11). Nesta passagem menciona-se pela última vez o tema e se atribui a 
limpeza à mensagem recebida e aceita. 37 

 É possível afirmar ainda que o conceito de palavra (λόγος), como força de 

transformação e formação dos discípulos, ocupa um lugar privilegiado na teologia do quarto 

evangelho.  

• 2.22;5.47: creram na Escritura e na palavra dita por Jesus;  
• 4.41,50: Crer em Jesus por causa da Sua palavra;  
• 5.24: Quem escuta a palavra tem vida eterna e não cai no julgamento, mas passa 

da morte à vida;  
• 6.63: As palavras de Jesus são espírito e vida;  
• 6.68: As palavras de Jesus são palavras de vida eterna;  
• 8.31;15.7: Permanecer na palavra de Jesus;  
• 8.51; 14.24;15.20: Se pode guardar ou não guardar a palavra de Jesus;  
• 8.51: Quem guarda a palavra de Jesus não verá a morte eternamente;  
• 12.48: A aceitação ou não aceitação das palavras de Jesus; 
• 14.24;17.8: Quem escuta a palavra de Jesus escuta a palavra do Pai que o enviou. 
• 15.3: Quem escuta e guarda a palavra se torna puro.  

                                                             
37 MATEOS, Juan e BARRETO, Juan – O Evangelho de São João: análise linguística e comentário exegético, 
p. 625.  
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Jesus apoia a limpeza dos discípulos através da Sua palavra falada. Sem dúvida 

ecoando Ez 36:25 (Deus purificará seu povo), Jesus liga-se a Deus e, assim, sugere a Sua 

autoridade para limpar. Além disso, a palavra limpeza inclui indiscutivelmente o seu 

«Pronunciamento» em 13:10 e o seu ministério de «ensino».   

Exatamente nesse momento Jesus acrescenta: “Vós já estais limpos por 
causa da palavra que vos tenho falado.” Ele confirma o que assegurou 
aos discípulos por ocasião do lava-pés em Jo 13:10. Nessa palavra, 
porém, fica especialmente claro que ele não considera essa “pureza” 
fundamentada num sacramento, mas na “palavra que vos tenho falado”. 
Isso é uma confirmação de que também Jo 13:5 não deve ser entendido 
em termos sacramentais. No testemunho do evangelho tudo é vivo e 
pessoal, e não sacramental e objetivo. Os “discípulos” – o “vós” está 
ressaltado no texto – são “limpos por causa da palavra”. Porém, assim 
como os “lavados”, que estão “completamente limpos”, precisam 
constantemente do “lava-pés”, assim o versículo anterior não é anulado 
pelo v. 3. Já estão limpos e apesar disso têm de ser limpos repetidamente, 
para produzir mais fruto ainda. Contudo, também esse “limpar” acontece 
por meio da “palavra”. Em geral identificamos a “faca da vindima” 
unilateralmente com o “sofrimento”. Contudo, a pessoa experiente sabe 
que de forma alguma o sofrimento como tal já purifica. Também em 
tempos de sofrimento é preciso que seja acrescentada a “palavra”, a fim 
de que a pessoa sofredora não seja amargurada e endurecida, mas 
depurada e voltada mais profundamente para Deus. Ademais, em tempos 
de avivamento e de arrependimento a “palavra” possui uma força muito 
penetrante e depuradora, mesmo que não haja sofrimentos especiais a 
suportar.38 

A palavra do Senhor é ação de Deus em nós, é palavra viva que nos purifica a cada 

dia. Quando deixamos ser desafiados por ela, não há sentido em não permitir que ela molde e 

transforme o nosso ser. A palavra de Deus gera transformação na vida e coração daquele que 

é discípulo de Jesus.  

	

3.5.2 A Imanência Recíproca 

4a: µείνατε ἐν ἐµοί, 
4b: κἀγὼ ἐν ὑµῖν. 
4c: καθὼς τὸ κλῆµα οὐ δύναται καρπὸν φέρειν ἀφ’ ἑαυτοῦ  
4d: ἐὰν µὴ µένῃ ἐν τῇ ἀµπέλῳ, 
4e: οὕτως οὐδὲ ὑµεῖς 
4f: ἐὰν µὴ ἐν ἐµοὶ µένητε.  

 
 
 
 

                                                             
38 BOOR, W. Evangelho de João I: comentário esperança de Werner Boor, p. 352. 
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Tabela 5 

   Grego Transliteração Português Morfologia 
µείνατε Meinate Permaneceis Verbo imperativo aoristo ativo; 2ª pessoa do plural 
ἐν En Em Preposição dativa 
ἐµοί, Emoi mim, Pronome pessoal dativo; 1ª pessoa do singular 
κἀγὼ Kagō Eu Pronome pessoal nominativo; 1ª pessoa do singular 
ἐν En Em Preposição dativa 
ὑµῖν. Hymin vós. Pronome pessoal dativo; 2ª pessoa do plural 
καθὼς Kathōs Como Advérbio 
τὸ To O Artigo acusativo neutro singular 

κλῆµα Klēma Ramo Substantivo nominativo neutro singular 
οὐ Ou Não Advérbio de negação 

δύναται Dynatai Pode Verbo indicativo presente ativo; 3ª pessoa do singular 
καρπὸν Karpon Fruto Substantivo acusativo masculino singular 
φέρειν Pherein produzir Verbo infinitivo presente ativo 
ἀφ’ aph’ de Preposição genitiva 
ἑαυτοῦ Heautou dele, Pronome reflexivo genitivo neutro 3ª pessoa singular 
ἐὰν Ean se Conjunção subordinativa 
µὴ Mē não Advérbio 

µένῃ menē permanecer Verbo subjuntivo presente ativo; 3ª pessoa do singular 
ἐν En em Preposição dativa 
τῇ Tē a Artigo dativo feminino singular 

ἀµπέλῳ, ampelō videira, Substantivo dativo feminino singular 
οὕτως houtōs assim Advérbio 
οὐδὲ oude não Advérbio de negação 
ὑµεῖς hymeis vós, Pronome pessoal nominativo 2ª pessoa do plural 
ἐὰν ean se Conjunção subordinativa 
µὴ mē não Advérbio de negação 
ἐν En em Preposição dativa 
ἐµοὶ emoi mim Pronome pessoal dativo; 1ª pessoa do singular. 

µένητε. menēte permaneceis. Verbo imperativo presente ativo; 2ª pessoa do plural 
 

A exortação µείνατε ἐν ἐµοί – «permanecei em mim», é a primeira das sete 

ocorrências desta perícope, em que o verbo µένω aparece no imperativo a fim de exprimir a 

união entre o tronco e os ramos, ou seja, entre Jesus e os fiéis.”39  

Léon-Dufour aponta que estas ocorrências do verbo «permanecer em» apresentam-se 

sob duas formas, simples e dupla: 

 

 

 

                                                             
39 KONINGS, Johan – Evangelho segundo João: amor e fidelidade. São Paulo: Loyola, 2005, p. 285 
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Tabela 6 

Forma Simples Forma Recíproca 

4. se não permanece na vinha... 4. Permanecei em mim, e eu em vós!  

Se não permanecerdes em mim 5. Quem permanece em mim e eu nele  

6. se alguém não permanece em mim  7. Se permanecerdes em mim e se minhas 
palavras permanecerem em vós  

 

As exortações, portanto, não são para que os discípulos realizem alguma obra, mas 

para que permaneçam em Jesus.  

Em relação ao verbo µένω, Kittel aponta que  

«Nos escritos joaninos, isso se torna uma permanência mais pessoal em 
Cristo ou em Deus, como reverso da permanência de Deus em Cristo ou 
de Cristo neles (cf. Jo 6.56; 15.4ss.; 14.10; 1Jo 2.6, 24, 27). Nesse 
permanecer, a promessa escatológica já́ é algo que se possui, mas o 
conceito de permanência exclui uma identidade mística ou extática. 
Outros usos nos escritos joaninos são para a permanência da palavra de 
Deus (Jo 5.38, 15.7, 1Jo 2.14), da vida (1Jo 3.15), do amor (3.17), da 
verdade (2 Jo 2), da unção (1 Jo 2.27) nos crentes e deles na casa de Deus 
(Jo 8.35), na luz (1Jo 2.10) e na doutrina (2Jo 9). Os incrédulos, 
entretanto, permanecem nas trevas (Jo 12.46) e na morte (1 Jo 3.14)».40 

Através deste imperativo, Jesus instrui os Seus discípulos a habitar n´Ele, mas é 

qualificado por uma frase adicional que se refere à Sua permanência neles. A observação 

adicional tem um significado especial, porque é uma indicação formal e uma confirmação de 

que a habitação é mútua: Jesus habita neles e eles devem habitar n´Ele. Mais uma vez é 

possível ver a riqueza da construção textual do evangelista: na primeira frase, primeiro tem-se 

o verbo na segunda pessoa do plural e o pronome na primeira pessoa; na segunda frase, o 

pronome na primeira pessoa (verbo elítico) e o pronome na segunda pessoa do plural. 

Jesus enfatiza que os discípulos, como os ramos, devem permanecer ligados a Ele 

como a videira, caso contrário, não haverá perspetiva de dar frutos. Uma permanência 

contínua é exigida deles. 

É preciso destacar justamente isto, ao mostrar onde está a ênfase de Jesus nesta 

perícope:  

A ênfase deve ser posta no lugar certo. Embora Jesus fale sobre diversas 
coisas, tais como a videira verdadeira, o agricultor, os ramos, dar frutos, 
tirar e queimar os ramos que não produzem frutos, etc., há, não obstante, 
uma lição principal: Assim como os ramos dão frutos somente quando 
permanecem na videira, também os crentes só produzirão frutos 

                                                             
40 KITTEL, Gerhard e FRIEDRICH, Gerhard – Dicionário teológico do Novo Testamento. São Paulo: Cultura 
Cristã, 2013, p. 644. 
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espirituais quando permanecem em Cristo. Então, o preceito que sublinha 
toda a seção é: Permaneçam em mim para que vocês possam dar frutos 
abundantemente. Ou seja, de facto, a ideia principal é clara a partir da 
frequente ocorrência das palavras dar frutos e permanecer.41 

Com estas palavras, Jesus confirma o simbolismo da videira e dos ramos como uma 

linha básica de pensamento. Jesus reitera e depois desenvolve o ponto com a seguinte 

observação, que também contém as próximas duas ocorrências: «Nenhum ramo pode dar 

frutos por si mesmo; deve permanecer na videira. Nem poderás dar fruto a menos que habites 

(permaneças) em mim».  

Assim como nenhum fruto pode brotar se um ramo não permanecer na videira, os 

discípulos não podem suportar os frutos esperados do amor se eles não permanecerem em 

Jesus como a única videira verdadeira. 

O versículo 5, com o segundo «eu sou», enfatiza a metáfora da videira e do ramo, 

desta vez também tornando-a mais explícita: «Eu sou a videira; vós sois os ramos ».  

 Jesus, agora, declara diretamente que os discípulos são os ramos, a metáfora da 

videira está mais completa: há um agricultor que cuida da vinha e uma vinha com ramos. 

Todos esses personagens estão ligados numa rede íntima de relacionamentos.  

João usa essa representação não apenas em relação a Jesus, como aqui, 
mas também em relação ao Pai (14,10; e 17,23, sem usar o verbo) e ao 
Espírito (14,11; 14,20). O sentido é o da imanência, a mútua inabitação 
de Deus (ou Jesus, ou o Paráclito) nos seus e deles em Deus. Não se trata 
de uma mera “união moral” entre os fiéis e Jesus/Deus. Da parte de Deus 
(em Jesus) trata-se de presença salvífica, como a Morada (shekiná) de 
Deus no meio do povo (a Tenda no deserto, o Templo em Jerusalém...); 
e, na medida em que abrimos espaço para sua presença no meio de nós e 
em nós, também nós “permanecemos” no âmbito dele.42  

Ao mesmo tempo, essa informação adicional enfatiza a mutualidade. As observações 

revelam que existe uma relação íntima entre o agricultor, a videira e seus ramos. Eles estão 

intimamente conectados e ligados uns aos outros. Diz-se que a videira tem ramos e que o Pai 

está ativamente envolvido pela poda dos ramos em termos da sua relação com a palavra do 

Filho. Todos esses personagens estão, portanto, intrinsecamente ligados em relacionamentos 

que são de natureza mútua. 

A segunda seção (4c-4f) é desenvolvida em simetria paralela (ab - a’b’): dois períodos 

hipotéticos nos quais a apódose em frases comparativas é indicada por καθὼς/οὕτως e a 

prótase é indicada com ἐὰν µὴ mais o verbo µένω. Ocorre uma inversão: primeiro a 

                                                             
41 HENDRIKSEN, William – Exposição do Evangelho de João. p. 687. 
42 KONINGS, Johan – Evangelho segundo João: amor e fidelidade, p. 285. 
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consequência (apódose), depois a condição (prótase). Os dois períodos hipotéticos (4cd; 4ef) 

amarraram a imagem da videira/ramos com a realidade Jesus/discípulos.43  

A utilização do verbo µενω (meno) aparece com a ênfase dada às consequências do 

relacionamento íntimo e amoroso entre Jesus e os discípulos. Como mencionado 

anteriormente, Jesus observa o resultado positivo de permanecer n`Ele: «Quem permanecer 

em mim e eu nele, este dá muito fruto».  

O mesmo tópico de dar frutos, mencionado como resultado da poda do Pai, aparece. 

Esta é a quinta vez que o assunto ocorre (versos 2, 4 e 5) e será mencionado novamente nos 

versículos 8 e 16. Jesus não deixa dúvidas na mente dos discípulos sobre o resultado positivo 

de permanecer n´Ele. Isto é verdade para quem está num relacionamento próximo com Ele.  

Jesus também apresenta a consequência negativa, para aquele que não permanece 

n´Ele, registada no versículo 4, pois neste texto as condições apresentadas para o 

ramo/discípulos estão na forma negativa. O não permanecer gera o não produzir fruto. Ao 

observar a sintaxe em 4c verificamos que «οὐ δύναται καρπὸν φέρειν ἀφʼ ἑαυτοῦ”»/ «não 

pode fruto produzir de dele». Este verso é importantíssimo pois destaca que não se pode 

produzir fruto sem Jesus e isto é uma grande advertência pois ainda que alguém produza 

fruto, se este não for do facto de estar ligado a Jesus, está fadado ao fracasso e não glorifica 

ao Pai.  

O versículo 6 fornece a parte negativa do argumento de que Jesus é a videira e seus 

discípulos os ramos. O que acontecerá se alguém não habita em Jesus? O destino de tal pessoa 

é explicado: «Se alguém não permanecer em mim, será lançado fora, à semelhança do ramo, e 

secará; e o apanham, lançam no fogo e o queimam».  

Esses ramos são apanhados, atirados ao fogo e queimados. O autor descreve um 

resultado contínuo que contrasta com a relação íntima e contínua entre Jesus e uma pessoa 

que nele reside, como mencionado na parte anterior.  

Jesus exorta os discípulos a renovarem a adesão a ele, em função do fruto 
que haverão de produzir. A união com Jesus não é algo de automático 
nem ritual: exige a adesão do homem, e à iniciativa do discípulo 
responde a fidelidade de Jesus (eu permanecerei convosco). Esta união 
mútua entre Jesus e os discípulos, vistos aqui como grupo, será́ a 
condição para que exista sua comunidade, para sua vida e para o fruto 
que deve produzir. Sua comunidade não terá́ verdadeiro amor ao homem 
sem amar a Jesus (14:15). Se me amais, cumprireis os meus 
mandamentos), e sem amar ao homem não há́ fruto possível. O ramo não 
tem vida própria e, portanto, não pode dar fruto por si, mas necessita de 
seiva, ou seja, do Espírito comunicado por Jesus. Interromper a relação 

                                                             
43 GIURISATO, G – Struttura e messaggio di Gv 15,1-8. SPat 50, 2003, p. 696. 
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com Jesus significa cortar-se da fonte da vida e reduzir-se à esterilidade. 
A ausência de fruto delata a falta de união com Jesus.44 

 
3.5.3 A Identificação de Jesus e os Discípulos: a condição para produzir frutos.  

5a: ἐγώ εἰµι ἡ ἄµπελος,  
5b: ὑµεῖς τὰ κλήµατα.  
5c: ὁ µένων ἐν ἐµοὶ 
5d: κἀγὼ ἐν αὐτῷ,  
5e: οὗτος φέρει καρπὸν πολύν,  
5f: ὅτι χωρὶς ἐµοῦ οὐ δύνασθε ποιεῖν οὐδέν. 
 

Tabela 7 
   Grego Transliteração Português Morfologia 

ἐγώ Egō Eu Pronome pessoal nominativo; 1ª pessoa do singular 
εἰµι Eimi sou Verbo indicativo presente ativo; 1ª pessoa do singular 
ἡ Hē a Artigo nominativo feminino singular 

ἄµπελος, ampelos videira; Substantivo nominativo feminino singular 
ὑµεῖς Hymeis vós Pronome pessoal nominativo; 2ª pessoa do plural 
τὰ Ta os Artigo nominativo neutro plural 

κλήµατα. Klēmata ramos. Substantivo nominativo neutro plural 
ὁ Ho os Artigo nominativo masculino singular 

Μένων Menōn permanece Verbo particípio presente ativo; 3ª pessoa do singular 
ἐν En em Preposição dativa 
ἐµοὶ Emoi mim Pronome pessoal dativo; 1ª pessoa do singular 
ἀγὼ Kagō Eu Pronome pessoal nominativo; 1ª pessoa do singular 
ἐν En em Preposição dativa 

αὐτῷ, Autō ele, Pronome pessoal dativo masculino 3ª pessoa do 
singular 

οὗτος Houtos este Pronome demonstrativo masculino; 3ª pessoa do 
singular 

Φέρει Pherei produz Verbo indicativo presente ativo na 3ª pessoa do 
singular 

καρπὸν Karpon fruto Substantivo acusativo masculino singular 
πολύν, Polyn muito; Adjetivo acusativo masculino singular 
ὅτι Hoti porque Conjunção subordinativa 
χωρὶς Chōris margem de Preposição genitiva 
ἐµοῦ Emou mim Pronome pessoal genitivo; 1ª pessoa do singular 
οὐ Ou não Advérbio de negação 

Δύνασθε dynasthe podereis Verbo indicativo presente ativo; 2ª pessoa do plural 
ποιεῖν Poiein produzir Verbo infinitivo presente ativo 
οὐδέν. Ouden nada Pronome indefinido acusativo neutro singular 

 

                                                             
44 MATEOS, Juan e BARRETO, Juan – O Evangelho de São João: análise linguística e comentário exegético, 
p. 626. 
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Após as referências e indicações acerca do ramo, a perícope passa à aplicação de tudo 

o que foi dito à vida dos discípulos.  

Este versículo traz a segunda expressão de autorrevelação de Jesus (ἐγώ εἰµι). As duas 

primeiras orações (5a e 5b) são coordenadas assindéticas, cuja diferença do v. 1 se dá pela 

falta da conjunção καὶ e do adjetivo ἀληθινὴ. 

A oração 5c,d testemunha mais uma vez a fórmula da imanência recíproca, com 

destaque para a relação entre «permanecer» e «produzir fruto».45 

A frase de Jesus retoma a pronunciada em 6.56: Quem come a minha 
carne e bebe o meu sangue, permanece comigo e eu com ele. Explica o 
significado da união com a videira; consiste em comer sua carne e beber 
seu sangue, ou seja, em assimilar sua vida e morte, expressão do seu 
amor. O texto alude à eucaristia, explicada como o compromisso com 
Jesus que leva ao compromisso com os outros. Essa assimilação de Jesus 
é que produz o fruto. Mas, como vimos, à decisão do homem responde a 
de Jesus (15,4: que eu permanecerei convosco); não se trata portanto de 
voluntarismo, e sim da capacitação que se recebe com a nova vida, 
comunicada na eucaristia (6,54: Quem come a minha carne e bebe o meu 
sangue tem vida definitiva), contanto que esta signifique o compromisso 
já́ citado. Na realidade, quem se compromete deste modo com Jesus fica 
unido a ele e participa da sua própria vida; é comunhão permanente com 
ele, como o indica a figura da videira.46  

 Em relação a 5f, defende-se que o termo grego χωρὶς pode significar «sem» e «a 

margem de» e que é possível que João intente conservar as duas ideias. Mas a imagem 

descritiva indicaria o melhor uso da segunda tradução.47 

A parte final do versículo, “οὐ δύνασθε ποιεῖν οὐδέν” (nada podeis fazer), é uma 

evocação ao Prólogo de João, no que se refere à criação pelo Logos: “Fora dele nada foi feito” 

(1,3), e evoca a mesma ideia presente em 2 Co 3:5: «a nossa suficiência vem de Deus».  

Léon-Dufour complementa esta ideia: 

Nessa linguagem, o discípulo é apresentado segundo a concepção 
tradicional; ele segue Jesus e recebe deste a alegria da salvação 
definitiva. Ovelha e Pastor permanecem duas realidades bem distintas. 
De acordo com a imagem do cap. 15, o eu da vinha e o vós dos ramos 
são ainda distintos (nesse texto Jesus nunca diz “nós”); entretanto, vinha 
e ramos não estão frente a frente. Os ramos estão na vinha, eles não 
existem senão pela vinha que os produz. O discípulo é transfigurado a 
partir de dentro; seu novo ser é o do Filho. Assim se encontra realizado o 
projeto de Deus que criou Adão “à sua imagem”. Por outro lado, 
requerendo o amor a existência de dois, nunca há fusão nem confusão de 

                                                             
45 BROWN, Raymond – El Evangelio según Juan XIII – XXI, p. 995.  
46 MATEOS, Juan e BARRETO, Juan – O Evangelho de São João: análise linguística e comentário exegético, 
p. 626-627. 
47 BROWN, Raymond – El Evangelio según Juan XIII – XXI, p. 995 
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Deus e do homem. A própria revelação sobre a vinha se duplica com uma 
exigência radical; tomado, graças à Palavra, um ramo da vinha única, o 
discípulo só permanece assim por sua fidelidade própria, sempre 
recomeçada. Dependente de um Outro, sua vida nova exige dele um 
consentimento que lhe é pessoal e continua sempre inacabado. 48 

 
3.5.3 Consequências de não permanecer em Cristo 

6a: ἐὰν µή τις µένῃ ἐν ἐµοί, 
6b: ἐβλήθη ἔξω 
6c: ὡς τὸ κλῆµα 
6d: καὶ ἐξηράνθη, 
6e: καὶ συνάγουσιν αὐτὰ 
6f: καὶ εἰς τὸ πῦρ βάλλουσιν,  
6g: καὶ καίεται. 

Tabela 8 

   Grego Transliteração Português Morfologia 
ἐὰν Ean Se Conjunção subordinativa 
Μή Mē não Advérbio de negação 
Τις Tis alguém Pronome indefinido nominativo masculino singular 

µένῃ Menē permanecer Verbo subjuntivo presente ativo; 3ª pessoa do 
singular 

ἐν En em Preposição dativa 

ἐµοί, Emoi mim, Pronome pessoal dativo singular; 1ª pessoa do 
singular 

ἐβλήθη Eblēthē lançado Verbo indicativo aoristo passivo; 3ª pessoa do 
singular 

ἔξω Exō fora Advérbio 
ὡς Hōs como Conjunção subordinativa 
τὸ To o Artigo acusativo neutro singular 

κλῆµα Klēma ramo, Substantivo nominativo neutro singular 
καὶ kai e Conjunção coordenativa 

ἐξηράνθη, exēranthē seca, Verbo indicativo aoristo passivo; 3ª pessoa do 
singular 

καὶ kai e Conjunção coordenativa 
συνάγουσιν synagousin recolhidos Verbo indicativo presente ativo; 3ª pessoa do plural 
αὐτὰ auta eles, Pronome pessoal acusativo neutro3ª pessoa do plural 
καὶ kai e Conjunção coordenativa 
εἰς eis em Preposição acusativa 
τὸ to o Artigo acusativo neutro singular 
πῦρ pyr fogo Substantivo acusativo neutro singular 

βάλλουσιν, ballousin joga, Verbo indicativo presente ativo; 3ª pessoa do 
singular 

καὶ kai e Conjunção coordenativa 

καίεται. kaietai queima Verbo indicativo presente passivo; 3ª pessoa do 
singular 

                                                             
48 LÉON-DUFOUR, Xavier – Leitura do evangelho segundo João. Vol. 3, p. 120-121.  
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 O versículo 6 ecoa o que aconteceu com Israel desobediente no AT. Estas passagens 

incluem o Sl 80:16 «queimou [a videira] com fogo ... e cortou-a»; Is 27:11 «Galhos estão 

secos» e usados para fogo; Ez 15 «madeira da vinha para alimentar o fogo» e Ez 19:12 

«quebrada», «seca » (ἐξηράνθη (LXX), e « consumida» pelo fogo.  

Jesus passa a considerar o caso contrário, a falta de resposta. O futuro 
daquele que sai da comunidade por falta de amor é “secar”, ou seja, a 
carência total de vida. Quem renuncia a amar renuncia a viver. A alegoria 
termina descrevendo a sorte dos ramos cortados; tornam-se um resíduo: 
recolhem-nos, lançam-nos ao fogo e se queimam. O final é a destruição. 
A morte em vida acaba na morte definitiva, oposta à vida definitiva 
daquele que assimila Jesus (6,54). 49 

Nesta parte vemos de facto a razão que faz com que o ramo possa ser lançado fora, ser 

queimado pelo fogo. O motivo é não permanecer na videira, não estar intimamente ligado à 

videira. O ramo que não está ligado a videira, logicamente não beneficia da seiva que a 

videira produz, então está morto, está sem vida e, por isso, a madeira só serve para ser lançada 

no fogo. 

Calvino diz que «aqueles que são eliminados de Cristo secam como um ramo morto; 

porque, como o princípio do vigor procede dele, assim também é seu ininterrupto 

seguimento».50 

Pode-se verificar cinco elementos de punição para aquele que não permanece em 

Cristo. 

a. “Ele é lançado fora como um (mero) ramo.” Ele já está condenado 
(3.18). Ele é lançado fora (6.37). 
b. “e seca” (ou: “e é seco”). Embora essa pessoa possa ter sua vida 
prolongada, ela não tem paz (Is 48.22), nenhuma alegria (Jl 1.12: “já não 
há alegria”). Ela é como “árvores em plena estação dos frutos, destes 
desprovidas, duplamente mortas, desarraigadas” (12; veja também Is 
40.24; Mc 4.6; 11.21). O exemplo inesquecível é Judas (Mt 27.3–5). 
c. “E esses ramos são apanhados” (ou “são reunidos”). Cf. Mateus 13.30: 
“E no tempo da colheita, eu direi aos ceifeiros, ‘juntem primeiro o joio, 
atem-no em feixes para ser queimado’.” Veja também Mateus 13.41 e 
Apocalipse 14.18. 
d. “lançados no fogo.” Cf. Mateus 13.41–42. “O Filho do Homem 
mandará seus anjos, e ajuntarão de seu reino todos… os que praticam a 
iniquidade e os lançarão na fornalha acesa”. Veja também Mateus 7.19; 
13.50; Apocalipse 20.15. 
e. “e queimados.” Cf. Mateus 25.46: “E eles irão para o castigo eterno”. 
Que ser queimado não significa aniquilamento também fica claro a partir 
de passagens como Marcos 9.43 (“fogo inextinguível”), 48 (“onde o 

                                                             
49 MATEOS, Juan e BARRETO, Juan – O Evangelho de São João: análise linguística e comentário exegético, 
p. 627. 
50 CALVINO, João – Evangelho Segundo João. (Orgs. T. J. Santos Filho & P. C. Valle; Trad. V. G. Martins). 
São José dos Campos, SP: Fiel, 2005. Vol. 1, p. 121. 
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verme não morre”); cf. Apocalipse 20.10 (“eles serão atormentados de 
dia e de noite, para sempre”, dito com relação ao diabo, à besta e ao falso 
profeta, e compare com Ap 20.15).51 

 
3.5.4 Frutos do permanecer em Jesus 

7a: ἐὰν µείνητε ἐν ἐµοὶ 
7b: καὶ τὰ ῥήµατά µου ἐν ὑµῖν µείνῃ,  
7c: ὃ ἐὰν θέλητε 
7d: αἰτήσασθε 
7e: καὶ γενήσεται ὑµῖν.  
 

Tabela 9 
   Grego Transliteração Português Morfologia 

ἐὰν ean Se Conjunção subordinativa 

Μείνητε meinēte permaneceis Verbo subjuntivo aoristo ativo; 2ª pessoa do 
singular 

ἐν en em Preposição dativa 
ἐµοὶ emoi mim, Pronome pessoal dativo singular na 1ª pessoa 
καὶ kai e Conjunção coordentiva 
τὰ ta as Artigo nominativo neutro plural 

ῥήµατά rhēmata palavras Substantivo nominativo neutro plural 

Μου mou minhas Pronome pessoal genitivo singular; 1ª pessoa 
do plural 

ἐν en em Preposição dativa 
ὑµῖν hymin vós Pronome pessoal dativo; 2ª pessoa do plural 

µείνῃ, meinē permanecer Verbo subjuntivo aoristo ativo; 3ª pessoa do 
singular 

ὃ ho o que Pronome relativo acusativo neutro singular 
ἐὰν ean Se Conjunção subordinativa 

Θέλητε thelēte algo Verbo subjuntivo presente ativo; 2ª pessoa do 
singular 

αἰτήσασθε aitēsasthe vós pedis Verbo imperativo aoristo; 2ª pessoa do plural 
καὶ kai e Conjunção coordentiva 

γενήσεται genēsetai chegará a ser Verbo indicativo futuro; 3ª pessoa do singular 
ὑµῖν. hymin para vós. Pronome pessoal dativo; 2ª pessoa do plural 

 

O verso 7 apresenta dois conjuntos de condição subordinativa / motivos para e a sua 

consequência conforme a imanência recíproca. ἐὰν aparece no 7a e 7c. 

Neste verso Jesus acrescenta outro destaque na questão de permanecermos n´Ele, é 

necessário permanecermos nas suas palavras. 

”Permanecer em Jesus” não é nenhuma união mística e silenciosa entre 
Jesus e nós. Pelo contrário, o próprio Jesus acrescenta em tom 
explicativo: “se minhas palavras permanecerem em vós.” Novamente não 

                                                             
51 HENDRIKSEN, William – Exposição do Evangelho de João, p. 613–614. 
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são meros “lógoi”, meras construções teóricas de palavras, que somente 
satisfazem nosso pensamento, mas “rhémata”, palavras eficazes que 
determinam todo o nosso comportamento e nos transformam em 
praticantes de seus mandamentos.52 

Jesus afirma que a obediência é um produto da permanência, e assim a resposta à 

oração está enraizada na vontade de Deus.53 

É lógico que uma pessoa que permanece em Cristo e em cujo coração os 
pronunciamentos de Cristo (incluindo os preceitos, naturalmente) estão 
totalmente controlados, não pedirá nada contrário à vontade de Cristo, 
pois ela pedirá no espírito de “não a minha, mas a tua vontade seja feita”, 
e em completa harmonia com tudo o que Cristo revelou de si mesmo (ou 
seja, ele sempre pedirá “no seu nome”). Portanto, não é difícil entender 
que essa pessoa receberá tudo o que ela pedir.54  

Ora, se permanecermos em comunhão com Jesus e «suas palavras permanecerem em 

nós», receberemos tudo o que em Seu nome convém pedir. João usa de modo surpreendente o 

termo «permanecer» — equivalente a «morar» — para expressar a presença das palavras de 

Jesus em nossa vida.55 

 
3.5.5 A glorificação do Pai  

8a: ἐν τούτῳ ἐδοξάσθη ὁ Πατήρ µου,  
8b: ἵνα καρπὸν πολὺν φέρητε 
8c: καὶ γένησθε ἐµοὶ µαθηταί.  

Tabela 10 
   Grego Transliteração Português Morfologia 

ἐν En Em Preposição dativa 
τούτῳ toutō este Pronome demonstrativo dativo neutro singular 

ἐδοξάσθη edoxasthē foi 
glorificado 

Verbo indicativo aoristo passivo; 3ª pessoa do 
singular 

ὁ Ho o Artigo nominativo masculino singular 
Πατήρ Patēr Pai Substantivo nominativo masculino singular 
µου, mou de mim, Pronome pessoal genitivo; 1ª pessoa do singular 
ἵνα hina para Conjunção subordinativa 

καρπὸν karpon fruto Substantivo acusativo masculino singular 
πολὺν polyn muito Adjetivo acusativo masculino singular 
φέρητε pherēte produzir Verbo subjuntivo presente ativo; 2ª pessoa do plural 
καὶ kai e Conjunção coordenativa 

γένησθε* genēsthe sereis Verbo subjuntivo aoristo; 2ª pessoa do plural 
ἐµοὶ emoi meus Pronome pessoal dativo singular 

µαθηταί. mathētai dicípulos. Substantivo nominativo masculino plural 

                                                             
52 BOOR, Werner – Evangelho de João I: comentário esperança Werner de Boor, p. 354. 
53 BOCK, Darrell – Jesus segundo as escrituras, p. 481. 
54 HENDRIKSEN, William – Exposição do Evangelho de João, p. 696 
55 KONINGS, Johan – Evangelho segundo João: amor e fidelidade, p. 286. 
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A conjunção subordinativa ἵνα tem valor declarativo 56 , sendo assim podemos 

identificar o motivo da glorificação do Pai com o substantivo logo a seguir, no verso 7, seria o 

fruto, assim como abordámos no verso 2. Assim sendo é pelo fruto que o Pai é glorificado. 

Podemos relacionar os frutos desta parábola às nove características do «fruto do Espírito», em 

GI 5.22s. As pessoas que apresentam esta semelhança mostram que comprovadamente são 

discípulos verdadeiros dele».57 

Todas essas instruções são dadas pelo “Filho”, cujo alvo em tudo é a 
glorificação do Pai. Ele vê a videira crescer e trazer muito fruto através 
de muitos ramos. O que será obtido então? Admiração para a videira? 
Reconhecimento para as vides? Não. “Nisso foi glorificado meu Pai”. É 
o que deixa o Filho feliz. É esse o sentido último e a satisfação extrema e 
mais profunda da existência e da atuação da videira e de suas vides. Uma 
vida de serviço não será em vão, se puder ser dito que “nela Deus foi 
glorificado.58 

Quando Deus contempla os Seus atributos comunicáveis refletidos na vida dos Seus 

discípulos, Ele é glorificado, ainda mais quando os frutos se desenvolvem em mais frutos, 

frutos abundantes.  

Deus gosta de ver seus discípulos a produzir muito fruto, o que mostra que são 

verdadeiros discípulos de Jesus.59 

 

                                                             
56 ZERWICK, M. e GROSVENOR, M.A. – Grammatical Analysis of the Greek New Testament. Roma: 
Pontificio Instituto Bíblico, 1981, p. 332. 
57 BRUCE, F.F. – João introdução e comentário. São Paulo: Edições Vida Nova, 2004, p. 266 
58 BOOR, Werner – Evangelho de João I: comentário esperança Werner de Boor, p. 354. 
59 KONINGS, Johan – Evangelho segundo João: amor e fidelidade, p. 286. 
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Capítulo 4 

CRISTIANISMO RELACIONAL É POSSÍVEL 
 

 

Ao caminhar para o encerramento desta tese, faz-se necessária uma reflexão sobre 

como este texto pode ser aplicado na vida de cada leitor que tiver acesso a este trabalho.  

Como é que esta pesquisa e reflexão nos ajuda a compreender o cristianismo 

relacional entre o cristão e o seu Deus através da pessoa de Jesus Cristo?  

Ao analisar, pesquisar, refletir, estudar esta perícope conseguimos extrair esta preciosa 

verdade: cristianismo vai muito além de cumprimento de regras e dogmas. Cristianismo é 

relacionamento, ligação e permanência em Cristo. 

A natureza divina de Jesus Cristo é declarada nesta metáfora. Jesus inicia esta 

perícope usando o (Ἐγώ εἰµι), reivindicando assim a Sua natureza divina.  

Em Êxodo, capítulo 3, quando Moisés, fora atraído por Deus com a imagem da sarça 

ardente, que não se consumia pelo fogo, Deus revelou o Seu nome a Moisés naquele que 

chamamos o tetragrama sagrado. «Disse Moisés a Deus: Eis que, quando eu vier aos filhos de 

Israel e lhes disser: O Deus de vossos pais me enviou a vós outros; e eles me perguntarem: 

Qual é o seu nome? Que lhes direi? Disse Deus a Moisés: EU SOU O QUE SOU» (Ex 3: 13-14). 

Jesus faz esta mesma declaração:  Ἐγώ εἰµι1, registada em alguns capítulos do 

Evangelho de João : no capítulo 6:35-51, Eu Sou o Pão da Vida; no capítulo 8:12 até  9:5, Eu 

Sou a Luz do Mundo; no capítulo 10:7-9, Eu Sou a Porta das Ovelhas, no capítulo 10:11-14, 

Eu Sou o Bom Pastor; no capítulo 11:25-26; Eu sou a Ressurreição e a Vida; no capítulo 

14:6-7, Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida e, nesta perícope de Jo 15, Jesus é a Videira 

Verdadeira. 

Em todas estas declarações de Jesus a respeito de si mesmo, Ele fez uso da expressão 

que os judeus identificavam com a declaração do Senhor a Moisés. 

                                                             
1 O sentido último do simples egõ eimi é que o egõ de Cristo é o Sujeito dessa história, que a sua poderosa 
autoproclamação e em que a cada vitória Cristo clama: “Eu sou ele”. Os ditos-Eu, portanto, podem ser derivados 
dos modelos do antigo Oriente Próximo, modificados de maneira peculiar no AT, mas Cristo aplica todos as 
profecias-Eu a si e revela a si mesmo como o representante definitivo de Deus por meio do egõ eimi - a mais 
pura e completa expressão do seu incomparável significado (KITTEL, Gerhard e FRIEDRICH, Gerhard – 
Dicionário teológico do Novo Testamento. São Paulo: Cultura Cristã, 2013. Vol. 1, p. 219). 
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E agora, o que deve ser feito com base nesta declaração? 

Quando Jesus se declara em todos estes aspetos como o Eu Sou, a sua expetativa é que 

que seja reconhecido como o próprio Deus que veio a este mundo para trazer a Salvação, é o 

Verbo que se fez carne e habitou entre nós, conforme o prólogo de João. 

Desde o prólogo, João antecipa o conteúdo de todo o seu evangelho, mostrando que 

Jesus é o Verbo eterno, pessoal e divino.2 Jesus não é outro senão o grande Eu Sou, o eterno 

Deus em carne humana. 

Para facilitar a compreensão, ao analisar esta perícope, pensou-se nas diferentes 

Dimensões, que representam a visão e experiência ministerial em contraponto com a análise, 

pesquisa e reflexão do texto de Jo 15:1-8.  

Estas dimensões estão divididas nas seguintes partes: Dimensão Eclesiológica 

/Litúrgica, Dimensão Ética, Dimensão Relacional, Dimensão Inter-igrejas e Dimensão 

Missiológica. 

 

 

4.1 Dimensão Eclesiológica/Litúrgica 

 

Ao analisar a perícope de Jesus e a Videira, importantes lições podem ser retiradas: 

Este Jesus deseja relacionar-se com o Seu povo, e trata-se de uma relação recíproca. Jesus 

afirma ser a videira e os seus discípulos, os seus ramos. A palavra permanecer é a base desta 

relação, pois ele convida os seus discípulos a estarem ligados a Ele e Ele também estará 

ligado aos seus discípulos. 

Quando Jesus disse estas palavras, Ele estava, na verdade, a direcionar aos seus onze 

discípulos, uma vez que Judas não estava naquele meio, a fim de situar o texto no seu 

contexto, pois em João 13 estavam na quinta-feira da Semana da Paixão, e Jesus Cristo seria 

crucificado na sexta-feira. Portanto, esta é a última noite antes da sua crucificação, e Ele 

celebra a Páscoa com os Seus discípulos.  Naquela refeição da Páscoa, Jesus está no cenáculo 

e foi ali que Ele deu um ensino tão rico e maravilhoso aos Seus discípulos, na verdade era 

uma preparação para a Sua despedida e instrução do legado que estava a deixar aos 

discípulos. 

Desde o capítulo 13, na cerimónia do lava-pés, que se tratou de um momento muito 

importante para que Jesus depositasse todos os ensinos e promessas aos Seus discípulos. 

                                                             
2 LOPES, Hernandes Dias – João. São Paulo: Hagnos, 2015, p. 18. 
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Este discurso é chamado o discurso de despedida, ou o discurso do adeus. Ele começa 

no capítulo 13, percorre todo o caminho até ao capítulo 16. Então, no capítulo 17, Ele ora ao 

Pai para que o Pai cumpra todas as promessas que foram registadas nos capítulos anteriores. É 

uma secção extraordinária pois está cheia de promessas ao povo de nosso Senhor. Isso 

significa nós. 

No questionário que fora feito aos pastores, apresentado no capítulo 2 deste trabalho, 

analisou-se a Dimensão Eclesiológica/Litúrgica, onde se evidencia na liturgia do culto a 

perceção da presença de Deus.  

Todos os entrevistados estavam à vontade para responder de acordo com aquilo que 

lhes viesse à mente e puderam escrever livremente. As respostas apresentadas mencionavam 

itens como: mensagem/pregação, cânticos, leitura bíblica, oração e testemunho. 

Constatou-se que a Palavra, leitura do texto bíblico, pregação do evangelho, de modo 

geral, é uma oportunidade para que a congregação assimile a presença de Deus, pois em todos 

os itens mencionados anteriormente como resultado da pesquisa, o ponto em comum foi a 

Palavra de Deus, até mesmo na música tem-se a palavra cantada. 

Considera-se que a igreja deve investir em ser, ainda mais, o povo que anuncia e vive 

a Palavra. Jesus, nesta perícope, também deu ênfase à Palavra. «Vós já estais limpos pela 

palavra que vos tenho anunciado». 

Significativo também é ter aparecido, de forma espontânea, «o testemunho» nas duas 

perguntas relacionadas com a Dimensão Eclesiológica / Litúrgica.  O testemunho nada mais é 

que o compartilhar a experiência que é vivida com o Senhor. Percebe-se que nos cultos há 

pouquíssima oportunidade para os membros das igrejas darem testemunhos, mas, quando 

acontece é significativo, pois demonstra algo prático do que tem acontecido na vivência com 

Jesus Cristo. 

Permanecer em Cristo, também é permanecer na Verdade, afinal Ele é a Verdade e 

«Permanecer na verdade produz acordo. Permanecer em sistemas e etiquetá-los como “a 

verdade” produz divisão».3 

Muitas vezes, no contexto eclesiológico, pensam que permanecer em Cristo é 

permanecer num sistema, cumprir regras e dogmas, mas Jesus está acima de qualquer sistema 

e de qualquer denominação. Permanecer em Jesus é buscar n´Ele todo o recurso de que o 

cristão necessita não somente para viver, mas para produzir frutos. 

 

 
                                                             

3 WELLS, Michael - Discipulado celestial. Colorado: Abiding Life Press, 2009, p. 27. 
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4.2 Dimensão ética 

 

As perguntas que abordaram a temática da questão da Dimensão Ética confirmaram o 

pensamento inicial tratado nesta dissertação. Percebeu-se que a maioria dos cristãos, na visão 

dos pastores - 80% dos entrevistados, possuem uma perceção bíblica quanto ao temor que é 

devido ao Senhor, quando têm de tomar decisões com implicações éticas. Mas 100% 

afirmaram terem conhecimento de atitudes de inconsistência ética graves ou menos graves 

com membros das suas congregações. Ou seja, o facto de conhecer a Palavra, infelizmente, 

não significa o cumprimento dela. 

Nesta perícope Jesus disse: «Se permanecerdes em mim e as minhas palavras 

permanecerdes em vós, pedireis o que quiserdes e vos será feito». É um sentimento de crença, 

que Deus não tem feito mais na vida, do Seu povo, pelo facto de não permanecerem na sua 

Palavra e até por desejarem algo que não esteja em conformidade com a Sua Palavra. 

Jesus deseja que estejam intimamente ligados a Ele, que é a fonte de tudo o que o Seu 

povo necessita. Muitas vezes os cristãos estão tão preocupados em fazer algo para Ele, que 

esquecem que o Seu interesse maior é com eles mesmos, com a vida do seu povo. O ativismo 

muitas vezes é um perigo e confunde, a igreja de Jesus, no aspeto da espiritualidade. Nem 

sempre o fazer tantas coisas para a igreja, para o serviço ao próximo, é fruto natural de uma 

íntima relação com Jesus. 

Permanecer é justamente isto, é ter mais e mais Cristo em nós, na nossa mente, nos 

nossos desejos, no nosso trabalho, pois o segredo para uma vida transbordante não é fazer 

mais por Jesus, mas estar mais com Jesus.4 

Os frutos, relacionando-os com a dimensão ética, representam o novo caráter, do 

discípulo de Jesus, que é desenvolvido através da sua permanência em Cristo.  

Os versículos 9 – 17 indicam claramente o amor e a obediência ao mandamento de 

Jesus, como frutos que os discípulos que permanecem em Jesus produzem. 

Ele primeiro obedeceu aos mandamentos do Pai e assim permaneceu no Seu amor (15: 

9-10). Esta atitude significativa de Jesus, isto é, o ser obediente ao Pai, é claramente evidente 

no Evangelho de João (Jo 4,34; 6,36; 8.29,55). É a Sua obediência ao Pai que causa a 

redenção da humanidade (Jo 10: 17-18; 12: 7-28; 14,31).  

Ao comparar o resultado da pesquisa realizada e a análise da perícope estudada nesta 

dissertação, verifica-se que os cristãos devem apresentar os seus frutos oriundos de uma vida 

                                                             
4 LOPES, Hernandes Dias – João, São Paulo: Hagnos, 2015. p. 393. 
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de obediência aos mandamentos de Jesus, ainda que a Bíblia não diga nada especificamente 

sobre alguns exemplos, específicos de incumprimentos na questão ética, mas ela fala sobre a 

justiça, honestidade, pagamento de tributos. E em todas estas questões, a atitude, dos cristãos,  

conforme aos valores de Cristo está relacionada de forma prática com os frutos que produzem 

como ramos, que estão ligados à videira que é Jesus. 

A coerência entre aquilo que são e aquilo que realizam é mais uma vez chamada aqui, 

pois se de facto não possuem um comportamento ético conforme aquilo que aprendem na 

Bíblia, os frutos não são resultado de estarem ligados a Jesus Cristo.  

Quando os frutos apresentados pelos cristãos, são, como uma espécie de consequência, 

de estarem intimamente ligados a Jesus, significa que o seu caráter está moldado pelo caráter 

de Jesus e assim o Pai é glorificado. Da mesma forma que vê-se um pai carnal, feliz em ver 

algumas atitudes positivas do seu filho que demonstra a convivência e relacionamento que 

tem com  ele, e aprecia-se ao ver os filhos a imitar os gestos, palavras, atitudes, dos seus pais; 

assim Deus também se alegra e é glorificado quando os Seus filhos, por estarem intimamente 

ligados a Ele, refletem o caráter de Jesus em suas palavras, obras, relacionamentos. 

 

 

4.3 Dimensão relacional 

 

Como as congregações no Algarve não são grandes, os membros acabam por conhecer os 

outros membros da igreja. Percebeu-se que nas igrejas menores o conhecimento é total e, à 

medida que a igreja cresce, o conhecimento diminui mas percebeu-se também que os conflitos 

existentes crescem à medida que a comunidade também cresce, como o questionário não foi 

anónimo, observou-se este facto.  

Culturalmente a alegria, o sorriso, não está muito presente nos cultos, mas este é um 

elemento importantíssimo, afinal a alegria ou gozo é uma característica do fruto do Espírito. 

A Alegria precisa estar presente na vida do cristão como resultado de estar ligado a Jesus e 

frutificar em obediência à Sua palavra. 

Paulo escreve: 22, 23. Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, 
longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio 
próprio… Talvez possamos dividir esses nove preciosos frutos em três 
grupos, perfazendo três frutos em cada grupo. Se isso for correto – de 
forma alguma se tem certeza! –, o primeiro grupo estaria se referindo às 
qualidades espirituais mais básicas: amor, alegria, paz. O segundo grupo 
indicaria aquelas virtudes que se manifestam nas relações sociais. 
Pressupomos que considera os crentes em seus diversos contatos entre si 
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e com aqueles que não pertencem à comunidade cristã: longanimidade, 
benignidade, bondade. No último grupo, se bem que aqui há bastante 
espaço para divergência de opinião, o primeiro fruto poderia referir-se à 
relação dos crentes com Deus e sua vontade revelada na Bíblia: 
fidelidade ou lealdade. O segundo, presume-se, com seu contato com os 
homens: mansidão. O último, à relação que cada crente tem para consigo 
mesmo, ou seja, com os próprios desejos e paixões: domínio próprio.5 

No verso 11 encontra-se mais uma consequência desse relacionamento de amor: teremos a Sua 

alegria em nós e, assim, a nossa alegria será completa! Normalmente as pessoas são tentadas a 

imaginar que o pecado produz felicidade. Porém, o que Jesus mostra é algo totalmente diferente. A 

alegria, o gozo é a florescência, é o esplendor, é o auge da retidão; a alegria é sempre o fruto, o único 

fruto da obediência a Cristo, pois consiste na consciência de que somos amados por Jesus.  Que 

bênção de vida cristã! Mesmo diante de aflições e dificuldades, o cristão verdadeiro usufrui de uma 

alegria interna, da alegria que só Jesus pode dar!6 
«Quando Jesus está a reinar em nossa vida e estamos permanecendo n´Ele, há alegria, 

que não é efeito das circunstâncias, mas é o Senhor “Disse-lhes mais: ide, comei carnes 

gordas, tomai bebidas doces e enviai porções aos que não têm nada preparado para si; porque 

este dia é consagrado ao nosso Senhor; portanto, não vos entristeçais, porque a alegria do 

SENHOR é a vossa força” (Ne 8:10), precisa ser radiante em nosso viver. Não apenas sentimo-

nos alegres como resultado do permanecer em Cristo, mas o Pai também se alegra. “Tenho-

vos dito estas coisas para que o meu gozo esteja em vós, e o vosso gozo seja completo» (Jo 

15:11).  

William Knight diz: «Alegria é a bandeira que voa sobre o castelo dos nossos corações 

anunciando que O Rei está em residência hoje».7 

Os pequenos grupos, grupo coral, classe da Escola Bíblica Dominical, reunião de 

homens, reunião de mulheres, passeios e convívios são oportunidades em que as igrejas 

devem investir para desenvolver o relacionamento entre os seus membros.  Acima é 

mencionada a questão da alegria e, para muitos, ela não está tão presente num culto público, 

como é perceptiva em pequenos grupos com um ambiente mais familiar e descontraído, nestes 

ambientes a alegria é melhor recebida e permite assim desenvolver mais os relacionamentos 

entre os membros da igreja. Mas a congregação não pode-se esquecer que mesmo num culto 

                                                             
5 HENDRIKSEN, William – Gálatas (2.a ed.). Org. C A. B. Marra; Trad. V. G. Martins. São Paulo: Editora 
Cultura Cristã, 2004, p. 267–268. 
6 Neves, I., & McGee, J. V. Comentário Bíblico de João (2.a ed.). Org. Mazzacorati. São Paulo: Rádio Trans 
Mundial, 2012, p. 272. 
7 William Knight apud Joy is the flag over my castle. The word detective. 28 Agosto 2012 [acedido 27 Agosto 
2019] em <https://theworddetective.blog/2012/08/28/joy-is-the-flag-flying-over-my-castle/>.   
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público os semblantes da congregação pode ser alegre, demonstrando assim a alegria que é o 

Senhor 

 

 

4.4 Dimensão cooperativa inter-igrejas 

 

Sem dúvida alguma o tema central desta perícope está relacionado com a permanência 

dos discípulos em Jesus. Uma permanência que está relacionada com a unidade e comunhão. 

Esta perícope, como parte das palavras de despedida de Jesus, situa-se de facto na 

“última oportunidade que Jesus tinha para advertir seus discípulos a não imitarem Judas, mas 

a permanecerem na fé, para manifestarem em sua vida, não as obras de Satanás, mas os frutos 

do Espírito Santo”8 

A chamada fórmula da imanência recíproca é identificada regularmente nesta perícope 

na relação de Jesus com os seus discípulos 

«Se queremos saber se Cristo está em nós, cabe verificar se suas palavras 

desempenham um papel efetivo (e afetivo) em nossa vida».9 

São poucos pastores na AIBA e isto também contribui para que a maioria, 80%, 

respondesse que o clima entre os pastores é saudável e crescente, mas ainda há algo por fazer 

para chegar à totalidade, pois 20 % acredita que é Respeitador e Cordial. No que tange a visão 

dos pastores sobre a compreensão das suas congregações em relação à cooperação com outras 

igrejas, só 60% deram a avaliação máxima. Considero este dado, ainda que seja a maioria, 

não tão satisfatório pois a AIBA existe há 19 anos e com exceção de duas igrejas, plantadas 

há pouco tempo, que foram arroladas no seu rol de igrejas cooperantes, as demais são 

fundadoras desta Associação.  

Analisa-se neste ponto que há trabalho a ser feito para uma maior comunhão das 

igrejas que fazem parte da AIBA, assim como deve haver incentivos para um maior 

relacionamento entre os pastores. 

 Reforçar o envolvimento das igrejas nos programas propostos pela AIBA contribuirá   

para que o relacionamento inter-igrejas cresça assim como promover alguns encontros com as 

famílias dos pastores, não apenas de formação e, sim, de comunhão, isto permitirá que 

aqueles que se sentem mais distantes, possam integrar-se e relacionar-se melhor com uma 

atitude de companheirismo com os demais pastores. 

                                                             
8 HENDRIKSEN, William – Exposição do Evangelho de João, p. 686. 
9 KONINGS, Johan – Evangelho segundo João: amor e fidelidade. São Paulo: Loyola, 2005, p. 286 
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4.5 Dimensão missiológica 

 

No questionário feito houve espaço para considerarmos a ação da igreja em relação 

àqueles que estão fora da comunidade, na sociedade e este, creio, é o nosso ponto mais fraco 

pois são poucas as iniciativas que permitem que a igreja cumpra o seu papel de sal da terra e 

luz do mundo. A nota máxima, que seria concordo totalmente, para a pergunta se a igreja é 

vista pela comunidade onde está radicada como uma parceira ativa e fundamental teve 0 %, e 

ainda 20% disse que não sabia. Quando solicitados que mencionassem as atividades 

realizadas nos últimos três anos para reforçar a visibilidade da igreja na comunidade, houve 

como uma das respostas “não houve nenhum evento”. 

Ao verificar a perícope em análise, percebemos que o querer de Deus como o Pai, 

agricultor, é que os Seus filhos, ramos em Jesus, produzam frutos. Os frutos da visão 

missional é levar outras pessoas ao conhecimento de Cristo. Produzir estes frutos só é 

possível aos cristãos que estão ligados à videira que é Jesus.  

Com base nesta perícope podemos alistar vários princípios para produzir frutos 

• Jesus Cristo é a fonte de toda vida; 
• Deixar de produzir frutos traz graves consequências; 
• Para dar frutos devemos deixar que o Pai corte práticas e hábitos errados de 

nossa vida, para que possamos produzir mais fruto ainda; 
• Produzir frutos é algo que depende de permanecer em Cristo e de ser 

sustentado por sua graça; 
• Não podemos fazer nada que realmente importasse se não permanecermos em 

Cristo; 
• Seremos julgados se não dermos frutos; 
• Os que produzem frutos terão suas orações respondidas; 
• Produzir frutos glorifica a Deus.10 

Os cristãos devem reconhecer que a sua Missão é glorificar a Deus seja com sua vida 

pessoal, ações, palavras, caráter, desempenhando assim a sua missão no mundo. E ao 

glorificar a Deus outros serão atraídos pela beleza do seu carácter, pela ternura de suas 

palavras e desejarão também conhecer este Deus. 

A Videira existe para produzir uvas; sombra, decoração não são substituídos pelo 

papel da videira que é produzir frutos. Os discípulos daquele tempo e nós discípulos de Jesus, 

hoje, precisamos reconhecer que nada, além de fruto, pode ser substituto para a nossa função. 

Aqui os frutos também estão relacionados com a Dimensão Missiológica, pois a 

demonstração de amor ao próximo identifica-nos como discípulos de Jesus «Nisto conhecerão 

                                                             
10 Bíblia de Estudo do Discípulo. São Paulo: Geográfica Editora, 2010, p. 1356. 
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todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros» (Jo 13:35) e culmina em que 

Deus seja glorificado. 

A videira não produz fruto, para que ela mesmo possa alimentar-se, o fruto é sempre 

para os outros. Tudo o que a Videira produzir é para benefício de outrem e nunca dela 

mesma! A igreja de Jesus precisa compreender a importância da sua frutificação para o 

mundo.  
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CONCLUSÃO 

O fruto da Videira está intimamente relacionado com fruto do Espírito registado em 

Gl. 5:22.23. A igreja, conectada com Jesus, possui tudo aquilo que ela necessita para frutificar 

com qualidade. «Esse fruto é a glória de Deus sendo liberada de nossas vidas, é Deus feito 

visível e disponível em todos os seus atributos, não apenas no aspecto do perdão dos pecados. 

Esse fruto são as boas obras que levam pessoas a confiar em Deus completa e diariamente».1 

«Permanecer» e «Fruto» são palavras que repetidamente aparecem na metáfora da 

Videira Verdadeira e com isto pode-se verificar a importância do permanecer em Jesus para 

produzir fruto, que é expetativa do Pai, para que Ele seja glorificado. 

Há implicações da expressão «sem mim nada podeis fazer». 

Reforçando sua palavra, Jesus diz no final do João 15:5: “Sem mim nada 
podeis fazer”. Isto não significa que em separado dele, seus discípulos 
não possam fazer coisa alguma, ou fiquem imóveis sem nada produzir. 
Isto seria, até, contra a realidade que nos cerca; sabemos que muitos têm 
feito obras e, mesmo, boas obras em separado de Jesus. O que Ele está 
tratando é da impossibilidade de se fazer alguma coisa, sem ele, que 
venha a glorificar a Deus. Isto é impossível! As obras feitas sem Cristo 
trazem glórias para muitos, mas é uma glória passageira e pessoal. Obra 
que glorifica a Deus tem seu fundamento em Jesus.2 

O relacionamento com Jesus desafia o cristão a agir e dar frutos, dignos de uma 

intimidade com o Mestre. Ser ramo não é o suficiente, é preciso produzir frutos. 

Em Junho de 2017, perto de 80 pessoas morreram na Grenfell Tower em Londres. A 

Igreja de Cristo, situada ao lado dessa torre, manifestou a presença de Deus de forma muito 

palpável. Na noite do acidente, pelas 3h da manhã, o Pastor Alan Everett, da Igreja Anglicana 

do bairro foi acordado por um outro colega que vivia na Grenfell Tower. O Pastor Alan 

Everett correu para a sua Igreja, ligou as luzes e abriu as portas do templo. Ele não sabia o 

que fazer mais, portanto fez isto. De repente começam a chegar as primeiras pessoas à 

procura de ajuda e refúgio e ele imediatamente as acolheu. Às 7h da manhã, os membros da 

Igreja estavam a servir o pequeno-almoço a desalojados do incêndio e a voluntários que se 

ofereceram para ajudar as vítimas. Os restaurantes da zona começaram a trazer comida para a 

Igreja do Pastor Alan. Cobertores e roupas começaram a chegar e, de repente, a Igreja estava 
                                                             

1 MCCORD, Carlos - A vida que satisfaz.  S. J. Campos: Ministério Permanecer, 2010 p. 89. 
2 GUSSO, Antônio Renato – Eu Sou Jesus se apresenta. Curitiba: A.D. Santos. 2017 p. 164. 
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transformada num armazém. A Igreja tornou-se um refúgio, uma unidade de triagem, um 

refeitório e um gabinete de crise. Tudo porque alguém ligou as luzes e abriu as portas de uma 

Igreja.3 

A Igreja é muito mais do que um espaço onde algumas pessoas se reúnem para afirmar 

aquilo em que acreditam. A igreja é um lugar onde discípulos de Jesus podem discernir a Sua 

presença e submeter-se à autoridade de Jesus. A atitude deste pastor possibilitou que igreja de 

Cristo manifestasse a Sua presença no meio do povo. 

Jesus, ao destacar o EU SOU, frisou a importância do Permanecer e apontou-a para 

sua expetativa de frutificação, tudo isto aponta para o relacionamento de Jesus para connosco. 

Ele não deixa os seus discípulos sozinhos para realizar isto, Ele está connosco. É pelo 

relacionamento e total dependência em que os cristãos têm n´Ele que os permite frutificar, é 

através deste relacionamento que glorificam o Pai. Sem este relacionamento não pode-se 

frutificar, sem este relacionamento não existe glória dada ao Pai. 

O alvo deste trabalho sempre foi destacar o Cristo que se relaciona connosco e deseja 

que todos os seus discípulos relacionem-se com Ele. Cristianismo é muito mais do que seguir 

normas, rituais ou dogmas, Cristianismo é a pessoa de Cristo e sem Cristo não há 

Cristianismo. Ainda que sintam-se pequenos diante de tantos desafios, é preciso lembrar que 

os cristãos, discípulos de Jesus hoje, não estão sozinhos pois estão ligados à Videira 

Verdadeira e dela podem extrair tudo aquilo que necessitam para a sua vida. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
3 FROST, Mike – The monumental importance of being permanently present. Mike Frost. 27 Junho 2017 
[acedido 27 Agosto 2019] em <https://mikefrost.net/monumental-importance-permanently-present/>. 
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ANEXO 

QUESTIONÁRIO 
 

DECLARAÇÃO 

As informações recolhidas através de questionário, realizado em anonimato, no âmbito da elaboração da 

dissertação de mestrado “Cristianismo Relacional – Uma Análise de João 15:1-8 Com Implicações Práticas para 

o Cristão Contemporâneo”, não serão divulgadas a terceiros e permanecerão guardadas com o autor da 

dissertação. 

 

A. Dimensão Litúrgica 

 
1. Nos cultos regulares da sua atual congregação, que elementos litúrgicos ou 

experiências definem, um ambiente de adoração onde é evidente a presença de Deus?  

___________________________________________________________________________ 

 

2. Descreva sumariamente, a última vez que a sua congregação sentiu, de forma especial, 

a presença de Deus num culto de adoração e porquê? 

___________________________________________________________________________ 

 

B. Dimensão Ética 

 
1. A minha congregação atual manifesta uma perceção bíblica quanto ao temor que é 

devido ao Senhor quando tem de tomar decisões com implicações éticas? 

A. Concordo Totalmente 

B. Concordo 

C. Discordo  

D. Discordo Totalmente  

E. Não Sei  

 

2. No exercício das minhas funções pastorais dou-me conta de exemplos persistentes de 

inconsistência ética (graves e menos graves) entre alguns membros da minha 
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congregação (Ex. Fuga aos impostos, desrespeito pelas regras do trânsito, atos ilícitos 

na gestão das finanças pessoais e/ou dos negócios, incumprimento na palavra dada, 

desrespeito para com os compromissos laborais, cunhas, etc) 

A. Todas as Semanas 

B. Frequentemente 

C. Pontualmente 

D. Nunca aconteceu 

E. Não Sei 

 

C. Dimensão Relacional 

 
1. Um número significativo de pessoas da minha congregação (30% ou mais) têm um 

relacionamento de proximidade, (conhecem, no mínimo, o nome da pessoa, do 

cônjuge e dos filhos, lugar de residência, e a atividade que desenvolvem) com os 

demais membros da Igreja e por ela são igualmente conhecidos 

A. Concordo Totalmente 

B. Concordo 

C. Discordo  

D. Discordo Totalmente  

E. Não Sei  

 

2. No quadro do seu ministério pastoral, defina a percentagem média que dispensa por 

ano na resolução de conflitos internos da congregação 

A. Entre 0% e 10% 

B. Entre 10% e 20% 

C. Entre 20% e 30% 

D. Mais de 30% 

E. Não Sei  

 

D. Dimensão Cooperativa Inter-Igrejas 

 
1. Como descreve o relacionamento e o nível de intimidade entre o irmão e um ou mais 

pastores das Igrejas filiadas na AIBA? 

A. Saudável e crescente 
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B. Intermitente por falta de investimento de parte a parte 

C. Respeitador e cordial  

D. Distante 

E. Não Sei  

 

2. A cooperação entre Igrejas no âmbito da AIBA é percecionada pela minha 

congregação como algo bíblico, desejável, útil e que deve necessariamente incluir um 

investimento sacrificial do nosso tempo e do nosso dinheiro, considerando os fins em 

causa? 

A. Concordo Totalmente 

B. Concordo 

C. Discordo  

D. Discordo Totalmente  

E. Não Sei  

 

E. Dimensão Missiológica 

 
1. Considera que a Igreja local que pastoreia é vista pela comunidade onde está radicada, 

como uma parceira ativa e fundamental da cidade/freguesia na promoção dos valores 

éticos, da justiça social e dignidade humana, e como agente promotora da paz e do 

desenvolvimento social, psicológico, espiritual e educacional, etc, mesmo entre os que 

não professam a fé evangélica?  

A. Concordo Totalmente 

B. Concordo 

C. Discordo  

D. Discordo Totalmente  

E. Não Sei  

 

2. Dê um exemplo prático de uma iniciativa levada a cabo pela sua Igreja Local nos 

últimos 3 anos que reforçou a visibilidade e a relação entre esta e a comunidade onde 

está situada.  

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 


